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ORIENTAÇÕES PARA A FAMÍLIA  
 
Queridos Pais, quando trouxeram seus filhos ao batismo, assumiram o compromisso de educá-los na fé da Igreja 
e no amor para com Deus. Neste momento em que os inscrevem na Catequese demonstram que procuram 
cumprir com sinceridade o compromisso assumido e desejam que sejam cidadãos do Reino.  
A participação dos pais, como primeiros catequistas de seus filhos, é imprescindível. Os pontos abaixo ajudarão 
os pais na sua tarefa:  
 
1) Participação nos encontros  
A participação no encontro deve ser de atenção ao tema proposto, partilhando suas experiências, trocando com o 
outro a vivência que trouxeram de suas casas.  
 
2) Freqüência e Pontualidade  
Faltas: Haverá uma tolerância de 05 faltas anuais devendo ser compensadas e justificadas. Se for necessário 
faltar os pais façam o Encontro Catequético daquele dia com a criança em casa, anotem as dúvidas e justifiquem 
o motivo da falta.  
Horário: __________________________________  
Atrasos: Os encontros iniciam e terminam com um momento de oração na sala, ou na Capela do Santíssimo, é 
importante que o catequizando não perca este momento, portanto estejam atentos para que os filhos não se 
atrasem. Ao término do encontro estejam aguardando a saída de seus filhos, e em caso de atraso, providenciem 
alguém para buscá-los. Os catequistas são voluntários, têm suas famílias e compromissos de trabalho, e não 
dispomos de pessoas para cuidar das crianças enquanto os pais não chegam.  
Saídas antecipadas: Somente em caso de extrema necessidade o catequizando será dispensado antes do 
término do encontro, desde que traga um pedido, por escrito, do responsável. A catequese acontece apenas uma 
vez por semana, portanto evitem marcar outro compromisso para seu (sua) filho(a) no mesmo horário da 
catequese.  
 
3) Participação nas missas  
Sendo a Liturgia fonte e ápice da ação e da força da Igreja, a formação litúrgica é parte importante da iniciação 
das crianças e adolescentes na vida da comunidade paroquial. Os catequizandos devem adquirir o hábito de 
participar da missa.  
A Missa da Catequese faz parte da formação catequética, é preparada para os catequizandos. É o momento 
ideal para que seus filhos possam participar ajudando nas leituras, procissão das ofertas, encenações ou na 
acolhida.  
 
4) Vivência  
Vivência não é tarefa e sim aplicação prática do tema refletido na semana, e deve levar a criança a melhorar sua 
vida acordo com a sua fé. É um exercício de vida. Os pais devem acompanhar, ajudar e incentivar. Trazer o 
assunto para discussões em família, mostrar interesse e sempre que possível, testemunhar com um gesto 
concreto.  
 
5) Participação nas atividades solicitadas durante o ano  
É importante que as crianças vivenciem os tempos litúrgicos e participem das solenidades e celebrações e 
campanhas: Campanha da Fraternidade, Via-Sacra, Hora Santa, Procissões, Novenas, Festas do Padroeiro, 
Corpus Christi, Semanas especiais.  
A criança se espelha nos pais, portanto é a partir do testemunho dos pais que aprenderá em casa a dar 
importância às coisas de Deus. 
 
TERMO DE COMPROMISSO DOS PAIS  
 
Nós, pais de ___________________________________________________________ sabemos que somos os 
primeiros responsáveis pela educação da fé de nosso (a) filho (a), sendo assim, nos comprometemos a participar 
da Missa, todos os domingos (ou sábados) e acompanhar juntos a preparação ao Encontro de Jesus Cristo.  
Estamos cientes de que ele(a) somente passará para a etapa seguinte se tiver um bom aproveitamento 
durante o processo formativo. Se não participar conforme os critérios acima, permanecerá na mesma 
etapa, quantas vezes se fizer necessário.  
 

___ de ___________________________ de 20___ 
 

___________________________________________________________ 
Assinatura: (Pai, Mãe ou Responsável) 
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1. Acolhida 
 
Deus nos ama! 
Seu imenso amor por todos nós nos é revelado através de 
suas obras: o céu e a terra, a noite, o dia e todo o 
firmamento, as plantas, os animais... 
Deus criou o homem à sua imagem e semelhança e os 
abençoou. 
“Senhor, Deus meu, tu és grande!” (Salmo 103) 
 

O amor de Deus 
Acreditamos no imenso AMOR QUE DEUS TEM POR 
VOCÊ! DEUS É AMOR (I Jo 4,8) e, por isso mesmo, 
nunca deixa de nos amar.    
Com o que poderíamos comparar o Amor de Deus?  
 

Ler: 
Is 49,15; 54,10; 
Rm 8, 28-39;  
Ef 1,3-23; 
I Jo 4,7-10) 
 

"Senhor, dai-me a serenidade para aceitar / O que não 
pode ser mudado; / A coragem para mudar o que pode 
ser mudado; / E a sabedoria para distinguir uma coisa da 
outra." 

 
Cada um de nós tem o seu jeito próprio de ser. Escreva no seu compromisso o que você pode fazer para conviver 
bem com as pessoas: 
 
  Compromisso 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
 Oração 
Creio que Deus “É” AMOR. 
“É” FAMILIA. Pai, Filho, Espírito Santo três pessoas tão unidas pelo AMOR que são apenas UM. 
Creio que Deus é felicidade infinita Porque é AMOR infinito. 
Creio que Deus amou tanto o mundo que enviou o seu Filho ao mundo 
E que assim o AMOR infinito em Maria tomou ROSTO DE HOMEM 
Corpo de homem, Coração de Homem JESUS DE NAZARÉ, 
Trinta e três anos de vida instalada no centro 
Da história humana, e recobrindo-a toda. 
Creio que Espírito de Jesus, O ESPÍRITO SANTO, é SOPRO DE AMOR 
Que vem ao encontro do homem – livre – 
Liberdade que a ele se pode abrir para acolhê-lo, deixar-se invadir por ele, atravessar por ele e ser enviado 
aos outros. 
SOPRO DE AMOR que une o homem ao homem, 
Os homens aos homens e ao universo, e que constrói o “Reino do Pai”. 
Reino de AMOR enraizado no hoje da História humana, para desabrochar amanhã no AMOR TRINITÁRIO. 
...por isso, meu caro, que eu creio que com Jesus Cristo, em Jesus Cristo, viver é amar sob o sopro do 
Espírito, e creio que o AMOR não pode morrer, porque vem de DEUS E VOLTA PARA DEUS. 
(Michel Quoist) 
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2. Quaresma 
 
A quaresma é o tempo litúrgico de conversão que a Igreja marca para nos preparar para a grande festa da 
Páscoa. É tempo para nos arrepender de nossos pecados e de mudar algo de nós para sermos melhores e 
poder viver mais próximos de Cristo. 
A Quaresma dura 40 dias; começa na Quarta-feira de Cinzas e termina na Quinta-Feira Santa, com a Missa 
vespertina. Ao longo deste tempo, sobretudo na liturgia do domingo, fazemos um esforço para recuperar o 
ritmo e estilo de verdadeiros fiéis que devemos viver como filhos de Deus.  
 A cor litúrgica deste tempo é o roxo, que significa luto e penitência. É um tempo de reflexão, de penitência, 
de conversão espiritual; tempo e preparação para o mistério pascal. 
Na Quaresma, Cristo nos convida a mudar de vida. A Igreja nos convida a viver a Quaresma como um 
caminho a Jesus Cristo, escutando a Palavra de Deus, orando, compartilhando com o próximo e praticando 
boas obras. Nos convida a viver uma série de atitudes cristãs que nos ajudam a parecer mais com Jesus 
Cristo, já que por ação do pecado, nos afastamos mais de Deus. 
 Por isso, a Quaresma é o tempo do perdão e da reconciliação fraterna. Cada dia, durante a vida, devemos 
retirar de nossos corações o ódio, o rancor, a inveja, os zelos que se opõem a nosso amor a Deus e aos 
irmãos. Na Quaresma, aprendemos a conhecer e apreciar a Cruz de Jesus. Com isto aprendemos também 
a tomar nossa cruz com alegria para alcançar a gloria da ressurreição. 
 
Quaresma é tempo de jejum, esmola e oração 
 
O JEJUM purifica o organismo, proporciona desconforto físico, torna a mente mais clara e coloca-nos em 
contato com a nossa fragilidade humana, que é sustentada pelo alimento. Leva-nos a pensar que nosso 
corpo "é pó e em pó se há de tornar". O jejum coloca-nos em contato conosco. 
 
A ESMOLA concretiza a verdade de que somos filhos de um mesmo Deus e Pai, que criou tudo para todos 
e continua dando provas de amor. Dá-nos oportunidade para partilhar os bens que nos proporcionam 
conforto material, intelectual, afetivo... lembrando que o Deus da Vida "quer vida em abundância para 
todos". A esmola aproxima-nos do próximo. 
 
A ORAÇÃO faz-nos entrar em sintonia com Deus, fonte de toda a vida. É um meio de alimentar o espírito, 
fortalecer a fé e reanimar a caridade. Que nos encontros de família haja tempo para se acolher, rever o dia, 
pedir perdão e a proteção divina, lembrando que Jesus disse: "onde dois ou mais estiverem unidos, eu 
estarei no meio deles." A oração sintoniza-nos com Deus." 

 
Já aprendemos na catequese o significado de Quaresma: é a preparação para a Páscoa, é Tempo de 
pensarmos como podemos melhorar e como podemos ser mais como Jesus. 
ENTÃO VOCÊ SABERÁ RESPONDER A ESTAS PERGUNTAS: 
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3. Campanha da Fraternidade 
 
A Campanha da Fraternidade é um convite de Jesus para que vivamos o seu mandamento: ”Que vocês se 
amem, uns aos outros, como eu amei vocês”. (Jo 15, 12) 
 
É uma campanha realizada anualmente pela CNBB (Conferência nacional dos Bispos do Brasil), que 
desenvolve um tema específico para ajudar a construir um mundo melhor. 
 
 Atividades: 
1) Complete os espaços em branco: 

O tema da Campanha da Fraternidade deste ano é: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

E o lema é: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2) Pesquise sobre o tema da Campanha da Fraternidade deste ano e registre suas descobertas no espaço 
abaixo. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
Oração da Campanha da Fraternidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Hino da Campanha da Fraternidade 
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4. Semana Santa 
  
A Semana santa, que inclui o Tríduo Pascal, visa recordar a Paixão e a Ressurreição de Cristo, desde a sua 
entrada messiânica em Jerusalém. 
  
Domingo de Ramos da Paixão do Senhor 
No Domingo de Ramos, da Paixão do Senhor, a Igreja entra no mistério do seu Senhor crucificado, 
sepultado e ressuscitado, o qual, ao entrar em Jerusalém, prenunciou Sua Majestade. Os cristãos levam 
ramos em sinal do régio triunfo que, sucumbindo na cruz, Cristo alcançou. De acordo com a palavra do 
Apóstolo: Se com Ele padecemos, com Ele também seremos glorificados (Rm 8,17). 
  
Tríduo Pascal 
Cristo operou a redenção do homem e a perfeita glorificação de Deus principalmente por meio do seu 
mistério pascal, com o qual, morrendo, destruiu a nossa morte e, ressuscitando, restaurou a nossa vida. Por 
esse motivo, o sagrado Tríduo Pascal da Paixão e Ressurreição do Senhor se nos apresenta como o ponto 
culminante de todo ano litúrgico. Aquela preeminência que tem na semana o dia do Senhor ou Domingo, 
tem-na no ano litúrgico a solenidade da Páscoa. 
 O Tríduo pascal não é preparação do Domingo da Ressurreição, mas é, segundo as palavras de Sto. 
Agostinho, o sacratíssimo Tríduo do Crucificado, Sepultado e Ressuscitado. 
 O Tríduo Pascal da Paixão e Ressurreição do Senhor começa com a Missa vespertina da Ceia do Senhor, 
possui o seu centro na Vigília Pascal e encerra-se com as Vésperas do Domingo da Ressurreição. 
  
Missa da Ceia do Senhor 
Nessa Missa, que se celebra na tarde de 5ª-feira Santa, a Igreja dá inicio ao sagrado Tríduo pascal e 
propões-se a comemorar aquela última Ceia na qual o Senhor Jesus, tendo amado até o fim os seus que 
estavam no mundo, ofereceu a Deus Pai o seu Corpo e Sangue sob as espécies do pão e do vinho, e os 
entregou aos Apóstolos para que os tomassem, e lhes mandou, a eles e aos seus sucessores no 
sacerdócio, que também os oferecessem. Nesta Missa, faz-se, portanto, memória: da instituição da 
Eucaristia, memorial da Páscoa do Senhor, na qual se perpetua no meio de nós, através dos sinais 
sacramentais, o sacrifício da nova lei; da instituição do sacerdócio, pelo qual se perpetua no mundo a 
missão e o sacrifício de Cristo; e também da caridade com que o Senhor nos amou até a morte. 
  
Celebração da Paixão do Senhor 
Nesse dia "em que Cristo, nossa Páscoa foi imolado" (1Cor 5,7), torna-se clara realidade o que desde a 
muito havia sido pronunciado em figura e mistério: a ovelha verdadeira substitui a ovelha figurativa, e 
mediante um único sacrifício realiza-se plenamente o que a variedade das antigas vítimas significava. 
Com efeito, "a obra da Redenção dos homens e da perfeita glorificação de Deus, prefigurada pelas suas 
obras grandiosas no povo da Antiga Aliança, realizou-a Cristo Senhor, principalmente pelo mistério pascal 
da sua bem-aventurada Paixão, Ressurreição dentre os mortos e gloriosa Ascensão, mistério pelo qual, 
morrendo, destruiu a nossa morte e, ressuscitando, restaurou a nossa vida. Foi do lado de Cristo 
adormecido na Cruz que nasceu o admirável sacramento de toda a Igreja" 
Ao contemplar Cristo, seu Senhor e Esposo, a Igreja comemora o seu próprio nascimento e a sua missão 
de estender a todos os povos os salutares efeitos da Paixão de Cristo, efeitos que hoje celebra em ação de 
graças por dom tão inefável. 
  
Vigília Pascal 
Segundo antiqüíssima tradição, esta noite deve ser comemorada em honra do Senhor (cf. Ex 12,42), e a 
Vigília que nela se celebra, em memória da noite santa em que Cristo ressuscitou, deve ser considerada a 
mãe de todas as santas Vigílias (Sto. Agostinho). Pois nela, a Igreja se mantém de vigia à espera da 
Ressurreição do Senhor, e celebra-se com os sacramentos da Iniciação cristã. 
 
Páscoa 
Considerada a festa mais importante para os cristãos, a Páscoa é um momento de alegria, comemoração e 
reflexão. 
Páscoa significa passagem da morte para a vida. Essa foi a Páscoa de Jesus e continua sendo a Páscoa 
dos cristãos. 
A vida venceu a morte com a ressurreição de Jesus e continua vencendo onde há gestos de solidariedade, 
partilha e esperança. 
Diversos símbolos pascais são utilizados com o objetivo de reviver os momentos de doe e ressurreição de 
Jesus. 
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Atividades: 
 
1- Escreva C (para as respostas certas) e E (para as respostas erradas): 

a. _____ A Semana Santa começa na Quarta-feira de cinzas?  

b. _____  No Domingo de Ramos celebramos o dia em que Jesus entrou na cidade de Jerusalém, montado 

em um jumentinho e foi aclamado rei pelos judeus.  

c._____ - Na última ceia, Jesus abençoou o pão e o vinho, transformando em seu próprio corpo e sangue e 

deu a seus discípulos, pedindo que eles sempre repetissem aquele gesto em sua memória.  

d._____ Judas levou os soldados para prenderem Jesus e, para que eles soubessem que era Jesus, Judas 

lhe deu um abraço.  

e._____ Quando os soldados prenderam Jesus, Pedro ficou tão revoltado que puxou uma espada e feriu a 

orelha de um soldado.  

f._____ Era costume, na Páscoa soltar um prisioneiro, então o povo pediu que soltassem Jesus.  

g._____  Na sexta-feira santa celebramos a missa mais importante do ano.  

h._____  Na Sexta-feira Santa fazemos a Adoração à Santa Cruz, que significa adorar a Jesus que foi 

pregado numa cruz para nos libertar do pecado.  

i._____  Jesus foi crucificado no meio de dois ladrões que se arrependeram na hora da morte.  

j._____  No Domingo de Páscoa celebramos o acontecimento mais importante para nós cristãos: a 

ressurreição de Jesus.  

2- Coloque em ordem as imagens abaixo e descubra o segredo do amor: 
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5. Espiritualidade- São José 
 
São José sempre se manteve fiel a Deus e soube fazer Sua 
vontade em todas as circunstâncias. 
No dia 19 de março comemoramos o dia de São José, 
lembrando dele como esposo de Nossa Senhora e no dia 1º de 
maio, comemoramos outra festa de São José, desta vez, 
destacando a sua vida de trabalho. Essa festa é conhecida como 
a de São José Operário. 
São José foi o escolhido para cuidar de Jesus e de Maria. A 
maior parte de seus dias é passada na oficina, trabalhando e 
ensinando Jesus a trabalhar. 
O seu exemplo nos mostra que também podemos, por meio do 
trabalho e da vida familiar, estar mais próximos de Deus. 

 

Ler Mt 1, 18-25 
 
José – a força da confiança 
São poucas as coisas que sabemos sobre José. Apenas que era 
mais velho do que Maria. Era carpinteiro e na época da visita do 
anjo Gabriel, Maria já estava prometida em casamento a ele. 
Os Evangelistas não anotaram nenhuma palavra de José. Mas o 
que podemos descobrir pelas suas atitudes, que ele era um 
homem justo e respeitava Maria. Ao saber da gravidez dela, 

aceitou o pedido de Deus e decidiu cuidar de Maria e de Jesus formando uma verdadeira família.  
Ele viu a criança crescer, e fez todo o possível, para que Jesus vivesse em segurança e tranqüilidade. 
Mesmo na simplicidade e humildade, José não só participou da vida de Jesus, mas ensinou a seu filho 
adotivo muitas coisas.  
Ainda antes de Jesus começar a ensinar, José termina sua vida terrena na tranqüilidade de pertencer a 
Sagrada Família. São José é protetor das famílias e símbolo de confiança, respeito e dignidade. 
 
 Atividade: 
1) Por que existia tanto respeito e dignidade nesta família de José, Maria e Jesus ? 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2) Quem é São José, o que o nome José significa? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Oração a São José 
Salve, São José, homem justo, a Sabedoria está convosco, bendito é Jesus, o fruto de Maria, vossa fiel 
Esposa. 
São José, digno pai e protetor de Jesus Cristo, rogai por nós, pecadores, e obtende-nos de Deus a divina 
Sabedoria, agora e na hora da nossa morte. Amém. 
  

http://cantodapaz.com.br/blog/2006/12/05/53-como-as-clarissas-vivem/


Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

2ª Perseverança 

9 
 

6. Ela viveu de verdade 
 
No Brasil, o mês de maio é dedicado à Maria. Os católicos veneram Maria, invocando-a sob diferentes 
nomes e formas. Ela nos leva ao encontro com Jesus. 

 
Enumere e anote tudo o que você sabe sobre Maria, desde os fatos até as qualidades e destacar uma 
que mais admira. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Nossa Senhora nos ensina a ouvir, acolher e praticar a Palavra de Deus. 
Vamos conhecer alguns aspectos de sua personalidade. (Lembramos que a maior parte dos dados 
apresentados baseia-se na tradição da Igreja) 
 
Infância e Juventude 
- Maria nasceu por volta do ano 20 a.C. em Nazaré. Deram-lhe o nome de Maria, que significa “bem-
amada”. 
- Sua família era da linhagem real de Davi, por ocasião do nascimento de Jesus, sua família estava bem 
empobrecida. 
- Os nomes de seus pais não estão nos Evangelhos. Segundo a tradição, chamavam-se Joaquim e Ana. 
Maria era filha primogênita e única, pois eles a tiveram já na velhice. 
- Diz a tradição que Maria foi educada no Templo de Jerusalém. Ali funcionava uma espécie de colégio ou 
internato para meninas. Seus pais conseguiram uma vaga por intermédio de seu parente Zacarias. 
Dona de casa 
- Segundo a lei e os costumes vigentes, Maria casou-se aos 15 ou 16 anos. Seu esposo era José, 
carpinteiro e pessoa do povo. 
- Bem de manhã, moía o trigo num moinho tocado a mão. Depois cozia o pão num forno feito de barro, tal 
como encontramos ainda nas roças de nossos pais. 
- Sua roupa, bem como a de José e a de Jesus, era tecida por ela mesma. Aos sábados iam orar na 
sinagoga.  
O filho Jesus 
- Maria só teve um filho, que se chamou Jesus. Esta foi a missão de Maria: dar ao mundo esse menino que 
seria o Salvador. 
- Jesus foi menino como os outros. Brincava e freqüentava a escola como todas as crianças. Com muito 
carinho Maria ensinava tudo para seu filho, como caminhar, falar e a se relacionar com os outros. 
Morte de Maria 
- Supõe-se que foi alguns anos depois da morte de Jesus, após ter acompanhado os primeiros passos da 
Igreja que nascia. Sempre com saudade foi encontrar-se com Seu filho bem amado. A Igreja ensina que 
Maria foi elevada ao céu. Contava aproximadamente 60 anos. 
 
 Atividade: 
1) Somos uma Igreja feliz porque temos uma mãe. A mãe do Nosso Salvador é nossa mãe. Ela é exemplo 
de fé e esperança; modelo de amor e caridade. 
 
Que atitude de Maria devemos imitar em nossa vida? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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7. As alianças de Deus com a humanidade 
 
As Antiga e Nova Alianças 
Todos já ouvimos falar da Antiga e da Nova Alianças. São alianças não entre povos ou pessoas humanas, 
mas entre Deus e um Povo. Elas são como que o pano de fundo histórico sobre o qual decorre toda a 
revelação de Deus aos homens. 
Deus fez diversas alianças com os homens com o objetivo de reconduzir-los ao caminho de salvação e 
santificação plena. 
 
HISTÓRIA 
No principio Deus criou o céu e terra … 
Criou também o homem e a mulher, segundo a sua imagem e semelhança … 
Deus havia traçado um caminho de crescimento para o homem, pois apesar de ser semelhante ao Pai era 
necessário aprender e se desenvolver em todos os dons do Pai. 
Semelhante não significa pronto e muito menos igual. 
Gn 3, 8,11 - A fim de atingir este objetivo, O Pai mantinha um contato intimo com Adão no paraíso, o qual 
transmitia diretamente ao seu filho tudo aquilo que era necessário, diariamente transmitia seu amor e seus 
ensinamentos pois estava sempre presente. 
Apesar deste contato intimo com o Pai, o homem caiu no pecado. 
A partir do primeiro pecado, rompeu-se este relacionamento, e com a distância do Pai, tornou este caminho 
mais longo e os planos de santificação mais complicados, pois o homem preferiu se esconder e se afastar 
do Pai, ao invés da reconciliação.    Criando assim um muro, um abismo, uma barreira entre Deus e sua 
criação. Tornou-se necessário a adoção de leis e regras, para que o homem continuasse o seu caminho de 
conhecimento e crescimento na presença de Deus. 
Deus com todo amor do seu coração fez de tudo para conduzir o homem no caminho certo, mostrou a sua 
vontade,  ofereceu seu perdão, mas o pecado levava o homem cada vez mais para longe da presença do 
Pai. 
 
AS ALIANÇAS DE DEUS. 
 
Uma Aliança é um compromisso feito entre duas partes, um contrato que ambos se comprometem a cumprir 
sendo fieis e obedecendo a todos os termos do acordo. 
Que inclui também direitos e deveres. 
 
Era composta basicamente de três coisas. 
Sinais 
Promessas 
Deveres 
 
1. Aliança com Noé; 
Na aliança de Deus com o Noé, O Pai prometeu jamais destruir a sua criação. 
Noé deveria, com seu exemplo, guiar toda sua descendência nos caminhos de Deus. Para que ele não se 
esquecesse desta ALIANÇA Deus colocou o arco íris nas nuvens como SINAL permanente para todas as 
gerações futuras. 
 
Apesar de Noé ter sido um homem fiel, e do dilúvio ter lavado o pecado que contaminava a face da terra, as 
gerações seguintes continuaram a se afastar do caminho SANTO, e o mal continuava se multiplicando entre 
os homens. 
Deus decide então separar seu povo do meio deste pecado. 
 
2. Aliança com Abraão; 
Ele, um homem fiel, deveria ser o PAI de uma grande nação de propriedade exclusiva de Deus, que seria 
conduzida e guiada pela lei de Deus e se multiplicaria como as estrelas do céu. 
Deus diz a Abraão, sai da tua casa e tua terra e vai para o lugar onde Eu te indicar, e te darei tudo aquilo 
que seus olhos puderem ver. 
Nesta aliança, Deus promete dar para os filhos desta nação, todos os seus dons e uma vida prospera numa 
terra maravilhosa que emana leite e mel. 
Este povo seria um testemunho para todos os povos da terra de vida plena na presença de Deus. 
Como sinal desta aliança, todo homem deveria ser circuncidado ao sétimo dia de vida, este sinal na sua 
própria carne seria bem mais visível de que um arco nas nuvens que só aparecia de vez em quando, 
diariamente todo homem teria a oportunidade de se lembrar desta aliança celebrada com Deus. 
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Esta aliança foi renovada por Deus com Isaac e Jacó (descendentes de Abraão). 
As promessas do Pai não foram o suficiente para mantê-los totalmente fieis a Deus e porque continuaram 
no pecado acabaram sendo escravos por 400 anos no Egito. 
 
3. Aliança com Moises; 
Chamando Moisés para Libertar e liderar o povo escolhido, reconduzindo-os àquela terra maravilhosa com 
uma nova lei que serviria como luz para guiá-los, passo a passo rumo ao caminho certo, à santificação e à 
salvação. 
Moises e os Dez Mandamentos 
Tudo isso foi realizado com Deus seguindo á frente de seu povo, guiando e realizando grandes sinais e 
milagres, para que ficasse bem claro que só existe um Deus neste mundo e que está acima de todos os 
outros deuses criados pelas mãos humanas, por este motivo deveriam aprender que somente seguindo 
estes mandamentos estariam no caminho da salvação e da vida eterna. 
A Ação de Moises termina com o povo entrando para a terra prometida e recebendo das mãos de Deus 
todas as promessas de sua aliança totalmente cumpridas, Daqueles que saíram do Egito apenas Josué 
entrou na terra prometida e pode escrever como testemunho para todas as gerações que realmente 
nenhuma das boas palavras do Senhor havia falhado. 
Fonte: http://presentepravoce.wordpress.com/2008/02/26/a-antiga-alianca/ 
 
4. Nova e eterna aliança 
Com JESUS Cristo, cumpre-se a Nova e Eterna Aliança de DEUS com a humanidade. Pela sua vida, 
paixão, morte, ressurreição e ascensão. Toda a vida de JESUS é mistério de Redenção.   
 
 “Reflexão catequética” 
1. O mais importante para a fé não é que Deus exista, mas que Deus nos ama. Deus – por sua iniciativa – 
revelou-Se como Aquele que ama a humanidade, como Aquele que é Amor. 
2. E revelou-Se como amor, fazendo uma Aliança com a humanidade: primeiro, através do povo israelita, 
numa aliança que preparou a vinda do próprio Filho de Deus ao seio da humanidade; depois, através da 
Igreja, o Povo de Deus da nova Aliança, que permanece no mundo como sinal, testemunha e mediação 
desse amor de Deus por toda a humanidade. 
3. Entre a Antiga e a Nova Alianças não há uma ruptura, mas sim uma continuidade que o evangelho ilustra 
com a “Transfiguração de Jesus” no alto de um monte, em conversa com Elias e Moisés e testemunhada 
por três discípulos (pela Igreja...). 
4. A nova Aliança foi realizada por Jesus Cristo, através da sua encarnação-vida-paixão-morte-ressurreição. 
Nele, Deus revelou-Se como totalmente “entregue” à humanidade. O momento mais expressivo dessa 
Aliança foi a Sua morte na cruz. 
5. Na Aliança que Deus faz com a humanidade, só Ele se compromete. 
Mesmo que sejamos infiéis, esta Aliança é eterna, porque Deus será sempre fiel ao Seu amor por nós. 
6. Três ideias conclusivas: 
a. A Aliança, em si, é Deus que se dá e a humanidade que O acolhe. 
b. Os elementos da nova Aliança concretizam-se na vida da Igreja. 
c. A nova Aliança é em favor de toda a humanidade. 

 
Nota: 
- Deus ama-nos; ama toda a humanidade; Deus 
comprometeu-se em Aliança de amor com toda a 
humanidade. 
- A nova Aliança foi realizada em Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem. 
- A Igreja é o Povo de Deus da nova e eterna Aliança. Ela 
é “sacramento” do amor de Deus para o mundo. É-o, 
enquanto concretiza os próprios elementos da Aliança: 
adoração em Espírito e Verdade; vida histórica como fonte 
que jorra para a vida eterna; auscultação/cumprimento da 
vontade do Pai; Palavra anunciadora do amor de Deus 
Pai. 
- Deus é fiel à sua Aliança. Será sempre um Deus “a fazer 
tudo o que lhe é possível para que as pessoas sejam 
felizes” - cada um de nós!  

http://presentepravoce.wordpress.com/2008/02/26/a-antiga-alianca/
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8. -Santíssima Trindade- Criação  
Mandamento I- Amar a Deus sobre todas as coisas 
 
Deus só se revela plenamente por meio de Jesus de Nazaré. É o mistério da união da natureza divina e da 
natureza humana na única pessoa do Filho para realizar o plano do Pai. 
Jesus nos revelou que Deus é Uno e Trino: 
- O Pai que nos criou e nos deu a vida porque nos ama. 
- O Filho, aquele que nasceu de Maria, em Belém, e nos ensinou o amor do Pai. 
- Espírito Santo, que nos ilumina e nos dá força para caminharmos no bem, em direção ao Deus Pai. 
Assim, como se juntássemos três velas elas formariam uma só chama, as três pessoas da Santíssima 
Trindade formam um só Deus. 
 
O Filho revela o Pai 
Deus só se revela plenamente por meio de Jesus de Nazaré, como podemos ler no Novo Testamento. Ali 
encontramos um Deus-Amor que: 
- É misericordioso, portanto não castiga; 
- Está no interior das pessoas, portanto não é um Deus distante; 
- Vem em nosso auxilio, portanto não age como Juiz; 
- Promove o homem e a mulher, sem dominá-los. 
O Deus que Jesus anunciou pode ser definido de várias maneiras, como veremos a seguir: 
 
· Deus é Pai que se comunica com os filhos 
Deus quer se fazer se conhecer, para que possamos participar da sua realidade, do seu projeto, que é a 
possibilidade de virmos a ser cada vez mais parecidos com ele, através de Jesus. 
· Deus é amor 
O culto a esse Deus-Amor deve ser demonstrado com atitudes reais, com o próprio viver, isto é, na prática 
do amor fiel que nos faz crescer e nos tornar semelhantes ao Pai. 
Devemos aprender com ele a amar de forma gratuita, sem esperar recompensa, e com a mesma 
intensidade com que ele nos amou. 
É no amor que nos tornamos semelhantes ao Pai, e é na medida do nosso amor que somos reconhecidos, 
ou não, como seus discípulos. 
· Deus é bondade infinita 
Foi Deus quem nos amou primeiro e não nos amou porque somos bons e sim porque Ele por si só é bom. 
Ele faz o sol nascer sobre maus e bons, e a chuva cair sobre justos e injustos. 
· Deus é nossa fortaleza 
Conhecendo as nossas fraquezas, Deus nos fortalece, enviando-nos a força de seu “Espírito”. Se 
permitirmos, esse Espírito estará sempre conosco e nos dará a possibilidade de participar da vida e do 
amor do próprio Deus, que, por meio de Jesus, se comunica com aqueles que se dispõem a recebê-lo. Essa 
opção é de cada um de nós. 
· Deus é perdão 
Jesus enfatizou que devemos perdoar sempre. Em Deus não há rancor nem vingança. Precisamos 
aprender isso com ele, urgentemente, pois vingança gera vingança e só o perdão e o amor podem romper a 
cadeia de violência. 
(OLIVEIRA TONGU, de Maria Izabel - Alegria de Viver - vol. 5 – Ed. Moderna) 

 
A criação- obra da Santíssima Trindade 
No princípio, Deus criou o céu e a terra" (Gênesis 1,1). Assim 
começa a Bíblia, e o primeiro capítulo do Gênesis relata de 
maneira gráfica como Deus criou o mundo. Sem utilizar 
nenhum material pré existente, sem nenhum instrumento, Deus 
foi criando todas as coisas: o céu e a terra, os animais e as 
plantas... e por último o homem. A criação inteira é fruto do 
amor e onipotência de Deus.... O ser mais perfeito da criação 
visível é o homem. E Deus continua cuidando e governando 
tudo com Suas leis. Deus quer que nós, homens cooperemos 
com Sua obra com o nosso trabalho.   
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Atividades  
1) Utilizando as letras da palavra AMOR, escreva outros valores que nos fazem crescer e nos tornar 
semelhantes ao Pai. 
A ____________________________________________________________________________________ 

M ____________________________________________________________________________________ 

O ____________________________________________________________________________________ 

R ____________________________________________________________________________________ 

2)Como podemos amar a Deus sobre todas as coisas? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Exame de consciência. 
1º Amando a Deus acima de tudo: Neguei a fé? Duvidei da existência de Deus? Escarneci da religião? 
Deixei de rezar por muito tempo? Declarei que o matrimônio, o sacerdócio, a confissão, a missa estão 
ultrapassados?  
 
 
MENSAGEM: Tudo o que Deus faz é bom! 
Há muito tempo, num Reino distante, havia um Rei que não acreditava na bondade de Deus. Tinha, porém, 
um súdito que sempre lhe lembrava dessa verdade. Em todas as situações dizia: 
- Meu Rei, não desanime, porque Deus é bom! 
Um dia, o Rei saiu para caçar juntamente com seu súdito, e uma fera da floresta atacou o Rei. O súdito 
conseguiu matar o animal, porém não evitou que sua Majestade perdesse o dedo mínimo da mão direita. 
O Rei, furioso pelo que havia acontecido, e sem mostrar agradecimento por ter sua vida salva pelos 
esforços de seu servo, perguntou a este: 
- E agora, o que você me diz? Deus é bom? Se Deus fosse bom eu não teria sido atacado, e não teria 
perdido o meu dedo. 
O servo respondeu: 
- Meu Rei, apesar de todas essas coisas, somente posso dizer-lhe que Deus é bom, e que mesmo isso, 
perder um dedo, é para seu bem! 
O Rei, indignado com a resposta do súdito, mandou que fosse preso na cela mais escura e mais fétida do 
calabouço. 
Após algum tempo, o Rei saiu novamente para caçar e aconteceu dele ser atacado, desta vez por uma tribo 
de índios que viviam na selva. 
Estes índios eram temidos por todos, pois se sabia que faziam sacrifícios humanos para seus deuses. 
Mal prenderam o Rei, passaram a preparar, cheios de júbilo, o ritual do sacrifício. 
Quando já estava tudo pronto, e o Rei já estava diante do altar, o sacerdote indígena, ao examinar a vitima, 
observou furioso: 
- Este homem não pode ser sacrificado, pois é defeituoso! Falta-lhe um dedo! 
E o Rei foi libertado. 
Ao voltar para o palácio, muito alegre e aliviado, libertou seu súdito e pediu que viesse em sua presença. Ao 
ver o servo, abraçou-o afetuosamente dizendo-lhe: 
- Meu Caro, Deus foi realmente bom comigo! Você já deve estar sabendo que escapei da morte justamente 
porque não tinha um dos dedos. Mas ainda tenho em meu coração uma grande duvida: 
Se Deus é tão bom, por que permitiu que você fosse preso da maneira como foi? Logo você, que tanto o 
defendeu!? 
O servo sorriu e disse: 
- Meu Rei, se eu estivesse junto contigo nessa caçada, certamente seria sacrificado em teu lugar, pois não 
me falta dedo algum! Portanto, lembre-se sempre: Tudo o que Deus faz é bom! 
 Autor desconhecido. 
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9. - Valorizar o que é sagrado (Corpus Christi e Pentecostes) 
Mandamento II- Não tomar seu santo nome em vão 
 
Cristo disse: "Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida" (Jo 
8,12). Seguir Jesus é caminhar atrás, deixando que Ele marque e ilumine nosso caminho. Ele se 
apresentou a nós, para que o conhecêssemos ou o reconhecêssemos ainda mais. 
 
Pentecostes 

A Festa de Pentecostes encerra o Tempo Pascal. 
Pentecostes é, então, para o cristão um chamado 
a ser Igreja viva que anuncia o Cristo, vivo e 
ressuscitado, que nos acompanha em tudo, e 
celebramos a plenitude da Páscoa, onde o 
Espírito Santo é derramado em toda a Igreja. Em 
Pentecostes, Jesus sopra sobre seus discípulos 
dizendo: "recebam o Espírito Santo", colocando 
nos discípulos o Espírito de Deus. Recebemos 
este Espírito Santo para continuar no mundo a 
mesma missão de Jesus Cristo, que é a 
promoção da vida em todos os ambientes. Por 
isso, ainda ouviremos a Palavra nesse tempo 
Pascal: "Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará 
outro Defensor, para que permaneça sempre 
convosco: o Espírito da Verdade, que o mundo 
não é capaz de receber, porque não O vê nem O 
conhece. Vós O conheceis, porque ele 
permanece junto de vós e estará dentro de vós. 
Não vos deixarei órfãos. Eu virei a vós." (Jo 
14,15-18) 

Portanto, em Pentecostes, acolhemos o dia em que o mistério pascal atingiu a sua plenitude no dom do 
Espírito derramado sobre a Igreja nascente. Damos graças ao Pai porque o Espírito revelou a todos os 
povos o mistério escondido nos séculos e reuniu todos os povos na alegria da salvação. Somos hoje 
revestidos da força do Espírito, para sermos testemunhas do Cristo Ressuscitado. Celebramos a páscoa de 
Jesus Cristo, que se manifesta em todas as pessoas e grupos que vivem profundamente a aliança com 
Deus e que se abrem à força do seu Espírito. 
 
Corpus Christi 

Após vivenciarmos o Tempo Pascal, 
viveremos a liturgia da Solenidade do Corpo e 
do Sangue de Cristo, onde Jesus, em sua 
Última Ceia, oferece a si mesmo como 
alimento para nossa vida. Aproximar-se da 
mesa do Sacrifício Eucarístico para participar 
do banquete, que é o maior gesto de amor que 
Cristo oferece para a humanidade, nos 
garante a vida eterna pela prática da nossa fé. 
Nesse dia, a Igreja reunida celebra o 
Sacramento da Eucaristia, memorial da 
presença de Cristo, celebração permanente de 
sua páscoa, que é também a nossa páscoa, 
pois por Ele nós todos fomos libertados da 
morte e nos foi dada a vida, e vida plena, 
lembrando o que Ele mesmo disse: "Eu vim 
para que tenham vida, e a tenha em 
abundância (Jo 10,10). 
A liturgia pede que, nesse dia, a comunidade 
se reúna, celebre a eucaristia e caminhe com 

Cristo à frente, testemunhando neste gesto a fé. Levamos Cristo, na hóstia consagrada, como povo que O 
recebeu como alimento na Palavra proclamada, na oração comunitária e no pão consagrado. 
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A palavra "hóstia" em latim é sinônimo de "vítima". Ao animal sacrificado em honra dos deuses, à vítima 
oferecida em sacrifício à divindade, os romanos (que falavam latim) chamavam de "hóstia". Ao soldado 
tombado na guerra, vítima da agressão inimiga, defendendo o imperador e a pátria, chamavam de "hóstia". 
Para os cristãos, passa, pois, a significar a realidade que Cristo mesmo mostrou na ceia derradeira: "Isto é o 
meu corpo entregue... o meu sangue derramado". O pão consagrado, portanto, é uma "hóstia", aliás, a 
"hóstia verdadeira", isto é, o próprio Corpo do ressuscitado, uma vez mortalmente agredido pela maldade 
humana, e agora vivo entre nós feito pão e vinho, entregue para ser alimento e bebida: Tomai e comei..., 
tomai e bebei... Infelizmente, com o correr dos tempos, perdeu-se muito este sentido profundamente 
teológico e espiritual que assumiu a palavra "hóstia" na liturgia do cristianismo romano primitivo, e se fixou 
quase que só na materialidade da "partícula circular de massa de pão ázimo que é consagrada na missa". A 
tal ponto de acabamos por chamar de "hóstia" até mesmo as partículas ainda não consagradas! Hóstia é a 
morte do Senhor e sua ressurreição, sua total entrega por nós, presente no pão e no vinho consagrados. 
Por isso que, após a invocação do Espírito Santo sobre o pão e o vinho e a narração da última ceia do 
Senhor, na missa, toda a assembléia canta: "Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!". 
Pe.Rafael Casarin 
 
Atividades: 
Ler João 4,26 e responder: 
1- Jesus prometeu o Espírito Santo aos Apóstolos para? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2- Cite algumas ações e ensinamentos de Jesus que hoje o Espírito Santo nos ajuda a viver: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3- Complete: 
a. Pentecostes era a festa celebrada 7 semanas ou _____ dias após a festa da Páscoa. O ______________ 

___________________ foi enviado no dia de Pentecostes para santificar a Igreja permanentemente. 

 b. A celebração de _____________________  _______________________teve origem em 1243, em 

Liège, na ______________________. Esta celebração ocorre na _____________________-feira após a 

Festa da Santíssima Trindade. 

 
O 2º Mandamento nos pede a valorizar o que é sagrado. 
Exame de consciência. 
Amando a Deus acima de tudo: Neguei a fé? Duvidei da existência de Deus? Escarneci da religião? Deixei 
de rezar por muito tempo? Declarei que o matrimônio, o sacerdócio, a confissão, a missa estão 
ultrapassados?  
Não tomando o seu Santo Nome em vão: Cantei músicas blasfemas? Zombei da Igreja, das cerimônias 
religiosas ou de seus representantes? Falei mal do Santo Padre, o Papa? Acusei a Igreja de ser falsa, ou 
desonesta? Acusei Deus de injusto? Roguei pragas? Contei piadas em que Deus aparece como 
personagem, rindo dEle? Jurei em falso, ou à toa?  

 

 

Uma senhora de certa idade entra numa igreja e dirige-se ao Pároco. 
- Ai, meu Deus, sr. Padre! Sabe Deus aquilo que eu tenho passado! 
- Então, minha senhora, qual é o problema? 
- Eu só tenho problemas, louvado seja Deus! Valha-me Deus que nem sei por onde começar! O meu 
marido, que Deus o tenha, é que sabia lidar com estas situações, graças a Deus. Mas desde que 
Deus o levou, que eu não sei o que fazer à minha vida. Que Deus me valha! 
- Desculpe lá, minha senhora, mas já reparou quantas vezes é que disse o nome de Deus em vão? 
- Peço desculpa, sr. Padre. É uma mania que eu tenho! Valha-me Deus! Mas vou tentar ter tento na 
língua.  
- Ah, ainda bem! – disse o sr. Padre, suspirando – Graças a Deus! 
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10. - Conhecendo a Igreja- 5 mandamentos da Igreja 
Mandamento III- Guardar os domingos e dias de festa 

 
A Igreja se organiza  
Os primeiros cristãos se organizaram como 
Igreja. Partiam o pão nas casas, 
freqüentavam o templo, dentre outras 
coisas. Assim também nós, como Povo de 
Deus, aprendemos a nos organizar como 
comunidade em diversos níveis. 
Vamos conhecer estes níveis?! 
 
a) A família cristã: é a “Igreja doméstica”, 
onde os filhos fazem sua primeira e 
indispensável experiência de fé, de amor a 
Cristo e à Igreja, de oração, de serviço 
fraterno e de solidariedade. É em sua 
própria família que o casal cristão pode e 

deve exercer sua missão de catequista e de sacerdote do lar. O saudoso Papa João Paulo II dizia: “A 
evangelização no futuro depende, em grande parte, da Igreja doméstica”. 
 
b) Comunidade Eclesial de Base (CEB): pequeno grupo que integra os, cristãos (famílias, adultos, jovens, 
crianças) de um determinado ambiente (bairro, rua, conjunto habitacional, vila, favela etc). É comunidade – 
porque é um pequeno grupo de pessoas, que permite vivência concreta da comunhão fraterna e a 
participação ativa de todos os seus membros. 
Eclesial – igreja reunida em nome de Jesus Cristo e em comunhão com toda a Igreja e com seus pastores. 
De Base – é a célula básica da Igreja e da Paróquia. É “de base” também no sentido que é constituída e 
dirigida pelo povo, base da sociedade e da Igreja. 
 
c) Paróquia: é o centro de comunhão, de coordenação e animação de todas as pequenas comunidades, 
grupos e movimentos de uma determinada área. O coordenador e animador geral da paróquia é um padre, 
enviado pelo bispo, que é chamado de pároco. Ele não dirige sozinho a paróquia, mas sim com o 
Conselho Paroquial, que é constituído por todos os coordenadores de comunidades e de atividades 
pastorais. 
 
d) Diocese: é a união de todas as comunidades e paróquias de uma determinada região (Igreja Particular), 
presidida por um bispo. Quando a diocese é muito grande, ela mantém a união entre as paróquias por 
meio de “Vicariatos” e “Regiões pastorais”. 
Província Eclesiástica é a reunião de dioceses próximas. A diocese sede da província se torna 
“Arquidiocese”. 
O bispo, sucessor dos apóstolos, vive em comunhão com os outros bispos e, de maneira especial, com o 
bispo de Roma, o papa, sucessor de S. Pedro. Outra informação importante é que a comunhão entre todos 
os bispos do Brasil chama-se “Conferência Nacional dos Bispos do Brasil” (CNBB) e a comunhão entre 
os bispos da América Latina realiza se através do “Conselho Episcopal Latino-Americano” (CELAM). 
 
Escreva os cinco mandamentos da Igreja: 
 
I._____________________________________________________________________________________ 

II.____________________________________________________________________________________ 

III.____________________________________________________________________________________ 

IV.____________________________________________________________________________________ 

V.____________________________________________________________________________________ 

 
Exame de consciência. 
Guardando os dias santificados: Passei o Domingo na frente da televisão? Faltei na missa nesse mesmo 
dia? Fiz piada com a santa missa? Disse que “já assisti missas que chega”? Fui à missa para “cumprir a 

obrigação”? Dediquei uma parte do meu tempo a Deus, lendo a Bíblia e rezando? 
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11. - Família igreja doméstica- Sagrada Família 
Mandamento IV- Honrar pai e mãe 
 
Deus nos criou para convivermos com outras pessoas e sermos felizes. 
A felicidade acontece quando a pessoa esquece de si mesma e vai ao encontro do outro. 
Através da família, nós crescemos e adquirimos condições para desenvolver o plano de Deus em nossa 
vida. As atitudes de respeito, serviço, ajuda e compreensão são importantes para que haja uma boa 
convivência. A convivência fraterna liberta a pessoa do egoísmo. 
 
A família no plano de Deus 
· Natureza da família 
Ao criar o homem e a mulher, Deus instituiu a família humana. Seus membros são pessoas iguais em 
dignidade. Para o bem comum de seus membros e da sociedade, a família tem responsabilidades, direitos e 
deveres. 
 
· A família cristã é 
É uma comunidade de fé, de esperança e de caridade a qual podemos chamar de igreja doméstica. 
A família cristã é evangelizadora e missionária. As relações dentro da família trazem consigo uma afinidade 
de sentimentos, de afetos e de interesses. 
Afinidade que nasce do respeito mútuo entre as pessoas. 
 
· A família e a sociedade 
A família é a célula original da vida social. É a comunidade na qual, desde a infância, se pode aprender os 
valores morais, tais como honrar a Deus e usar corretamente a liberdade. A vida em família é a iniciação 
para a vida em sociedade. 
 
· Deveres dos membros da família 
Os filhos devem a seus pais respeito, gratidão, obediência e ajuda. O respeito filial favorece a harmonia de 
toda a vida familiar. 
 

Os pais são os primeiros responsáveis pela educação de seus filhos na fé, na oração e em todas as 
virtudes. Devem procurar atender na medida do possível as necessidades físicas e espirituais de seus 
filhos. (Catecismo da Igreja Católica – pág. 575) 

 
Eu e minha casa serviremos o Senhor: 

A vida é feita de escolhas. 
Algumas escolhas são certas e nos trazem 
felicidade, outras não. 
Algumas fortalecem nossa identidade, outras nos 
tiram do caminho da verdade. 
Quando escolhemos seguir Jesus Cristo, 
encontramos respostas a perguntas que 
constantemente trazemos no coração: Quem sou 
eu? Para que eu sirvo? Entendemos que fomos 
criados para servir e amar a Deus, em primeiro 
lugar, e amar aqueles que Ele coloca em nosso 
caminho, principalmente a nossa família. 
Contemplando Maria, José e o menino Jesus, 
vemos uma família que escolheu assumir o projeto 
de Deus. Por causa dessa escolha fomos salvos e 
perdoados de nossos pecados, pela Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus. Josué, na Primeira 
Aliança, também fez uma escolha importante na 
história de Israel: “Porque, quanto a mim, eu e 
minha casa serviremos o Senhor” (Josué 24,14-15). 
Também nós devemos fazer nossa escolha e 
redescobrir o valor da família e a importância de se 
cultivar, em casa, as virtudes cristãs: diálogo, 

oração, perdão, acolhimento, serviço O Papa Bento XVI, no encontro com as famílias em 2009, disse que 
“A família cristã, vivendo a confiança e a obediência filial a Deus, a fidelidade e a acolhida generosa dos 
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filhos, o cuidado dos mais fracos e a prontidão para perdoar, se converte em um Evangelho vivo que todos 
podem ler, um sinal de credibilidade talvez mais persuasivo e capaz de interpelar o mundo de hoje”. E 
convidou a todos para trabalharmos pela família para que seja evangelizada e evangelizadora, pois é 
através da família que podemos construir um mundo melhor, mais humano e cristão. 
João Paulo II também muito nos ensinou sobre a família. 
Para ele, “a família é dom e compromisso, esperança para a humanidade”. De fato, devemos compreender 
a família como dom, porque nos foi dada por Deus; como compromisso, pois nos convoca a uma atitude de 
serviço e fidelidade. Desta forma, a família se torna esperança para o mundo, pois é das famílias que 
partem as profundas transformações pelas quais precisa passar a sociedade. 
Evangelizando a família, evangelizamos o mundo. 
 
Exame de consciência. 
4º Honrando pai e mãe: Fui desobediente aos pais, autoridades ou superiores? Desejei-lhes algum mal, 
talvez a morte? Obedeci-lhes em coisas contrárias à lei de Deus? Negligenciei como pai e mãe ou irmão 
mais velho, os deveres de educação e instrução religiosa?  
 
Atividades: 
1- Descreva sua família real e a desejada, nos locais correspondentes: 
 

“A família que tenho” 
__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

 

“A família que gostaria de ter” 
__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

 

  
2- Discutir os seguintes pontos:  
a.  Que pontos em comum eu encontro entre a família que tenho e a que gostaria de ter?  
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

b.  O que há de semelhante entre a família que tenho e as dos meus colegas? O que há de semelhante 
entre a família que eu e meus companheiros gostaríamos de ter?  
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

c.  O que é possível fazer para aproximar a família real da família ideal?  
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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12. -O valor da vida- Vícios e violência na família 
Mandamento V- Não matar 
 

A vida: um presente maravilhoso. 
Não existe nada mais significado do que a vida. Viver 
é simplesmente fascinante. O maior presente que 
recebemos do Criador é a vida. Juntamente com a 
vida, Deus nos deu o dom da liberdade. A vida está 
em nossas mãos. Jesus veio nos ensinar o caminho 
do bem viver. Não somos obrigados a nada. Porém, 
de acordo com nossas escolhas, temos de assumir as 
consequências. Vamos nos esforçar em escolher 
sempre o caminho do bem, do amor, da amizade, da 
bondade e da fé. Deus quer que nossa vida seja bela 
e realizada. Para tanto, é preciso ficar longe da 
maldade, dos vícios, das drogas e da violência.  
 

O que diz a Igreja: 
A vida e saúde são bens preciosos confiados por Deus. Todo o tipo de excesso conduz ao desequilíbrio, e o 
desequilíbrio conduz à queda. Da mesma forma, o alcoolismo e as drogas, além de serem um desrespeito 
ao corpo e à saúde que Deus nos deu, levam a pessoa a cometer uma série de pecados que a afastam de 
Deus e da comunidade: colocar as drogas e o álcool acima de tudo, transformando-os em “ídolos” e 
“senhores” de suas vidas, além de mentir, agredir, ferir, roubar e até matar em nome do vício. 
Os excessos são contrários à virtude da temperança, ou seja, da moderação e do equilíbrio. Diz o 
Catecismo da Igreja Católica que “a temperança é a virtude moral que modera a atração pelos prazeres e 
procura o equilíbrio. Assegura o domínio da vontade sobre os instintos e mantém os desejos dentro dos 
limites da honestidade”. A Bíblia nos convida a vive neste mundo com “autodomínio, justiça e piedade” (Tt 
2,12). Deus quer que sejamos livres, e não escravos de coisa alguma, muito menos das drogas. 
 
Ler Gn 4, 2-16.  
1- O que quer dizer “amar a vida”? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2- Quais as situações que os vícios promovem em nossas vidas? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3- Por que os vícios geram violência e morte? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

4- Você acredita que Jesus é “Caminho, Verdade e Vida”? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

5- Escreva abaixo quais são as 4 Virtudes Cardeais (= Morais)? 

______________________________________________________________________________________ 

 
Exame de consciência. 
5º Não matando: Tive ódio? Recusei o perdão a quem me pediu? Desejei a morte para mim ou para outros? 
Ensinei a praticar pecados? Seduzi alguém ao pecado? Defendi o assassínio de bebês através do aborto? 
Desejei a guerra, ou me entusiasmei por ela? Falei que “a terra está cheia demais, e precisa mesmo morrer 
gente”?  
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13. - Sei quem eu sou- Castidade 
Mandamento VI- Não pecar contra a castidade 

 
 
"Não sabei vós que sois templo de Deus, e que o Espírito de 
Deus habita em vós? Se alguém destruir o templo de Deus, Deus 
o destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós é santo" (1 Co 
3.16, 17). 
 
Nós fomos criados a imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26). 
Somos criatura sua, criados para o louvor da sua glória. Deus 
colocou em nós o fôlego de vida e fomos criados para sermos sua 
habitação. Ele fez tudo isso para vir morar dentro de nós. 
Portanto, nosso corpo deve refletir a santidade d'Ele. Para isso 
acontecer temos que cuidar de nosso corpo com zelo. 
  
A Pureza 
A Pureza, virtude tão estimada pelos santos, mas hoje tão 
maltratada por nós homens! Se soubéssemos o quanto agrada a 
Deus a sua observância, assim como os santos, faríamos de tudo 
para não ofendê-lo com nossas impurezas. 

Disse nosso Senhor Jesus Cristo: “A lâmpada do corpo é o olho. Portanto, se o teu olho estiver são, todo o 
teu corpo ficará iluminado; mas se o teu olho estiver doente, todo o teu corpo ficará escuro. Pois se a luz 
que há em ti são trevas, quão grande serão as trevas”! (Mateus 6, 22-23 
 

Cuidar da pureza do corpo  
O sexto mandamento proíbe todas as ações, olhares e palavras contrárias à castidade. Os pecados contra 
a castidade faz-nos perder a amizade com Deus. Deve-se fugir: 
1° da ociosidade; 2° da gula; 3°das vistas licenciosas; 4° da vaidade e da imodéstia no vestir; 5° dos livros e 
espetáculos desonestos; 6° das cantigas lascivas; 7° das danças e posturas indecentes, etc.  
Este mandamento ordena-nos a castidade da alma e do corpo. Para adquirir c conservar a castidade deve-
se: 1° pedi-Ia amiudadas vezes a Deus, de Quem é dom especial; 2° frequentar os Sacramentos; 3° ser 
devoto de Maria Santíssima; 4° afligir o corpo com jejuns e mortificações.  
O pecado contra a castidade é gravíssimo: 1° porque mais do que qualquer outro pecado destrói em nós a 
imagem e semelhança de Deus; 2° porque profana os nossos corpos que são membros de Jesus Cristo e 
templos do Espírito Santo.  
 

Somos templo de Deus, precisamos cuidar da saúde do corpo. Escreva as posturas que precisamos ter: 

1 - Ter cuidado com nossas atitudes  

a - Com o que vemos: ____________________________________________________________________ 

b - Com o que ouvimos: ___________________________________________________________________ 

c - Com o que falamos:____________________________________________________________________ 

d - Com o que fazemos: __________________________________________________________________ 

2 - Cuidar da estética corporal 

a - Na aparência (nosso vestir):_____________________________________________________________  

b - Na higiene corporal:___________________________________________________________________ 

c - No combate a gula: ___________________________________________________________________ 

Paulo escreveu em 1 Ts 5.23: "E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, 
alma e corpo, sejam conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo". 
Somos filhos de Deus e precisamos refletir a Sua glória, não só em palavras, mas em atitudes que revelem 
o Deus que está em nós.  
 

Exame de consciência. 
Guardando a castidade: Tenho me vestido de maneira sensual? Provoquei os outros com meu 
comportamento? Fiz intriga para acabar com o namoros dos outros? Zombei da virgindade de alguém?  
Tenho um olhar puro e casto?   
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14. - Bullying- os sonhos roubados 
 Mandamento VII- Não furtar 
 
Uma violência física, mas, muitas vezes, psicológica: este é o bullying, termo que tem origem na palavra 
inglesa bully, que significa "brigão", "valentão". Na prática, traduz-se em atos de covardia, tirania, agressão, 
opressão, maus-tratos, ironias, que acontecem de forma repetitiva e não necessariamente com uma 
agressão física, mas na maioria das vezes acompanhado de tratamento ofensivo, ameaças e torturas 
psicológicas. Essas agressões possuem um caráter intencional e, muitas vezes, a pessoa que sofre o 
bullying pode ser abordada por uma ou por várias pessoas. 
 
Você já sofreu bullying? 

______________________________________________________________________________________ 

Como se sentiu? 

______________________________________________________________________________________ 

O que o bullying gera? 

______________________________________________________________________________________ 

O que a pessoa que pratica bullying que tirar do outro?  

______________________________________________________________________________________ 

Explique a frase: praticar bullying é roubar os sonhos dos outros!  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Palavra de Deus: Tg 2, 1-9  
A Palavra de Deus ilumina o meu relacionamento com os outros. Ela me diz que devo amar cada pessoa 
como amo a mim mesmo. Não importa quem ela seja, se pensa e age igual ou diferente de mim, se está na 
prisão, se é mal afamada, se é mendigo, se é gorda ou magra; todos têm a mesma dignidade que eu tenho, 
pois somos todos filhos e filhas de Deus.  
 

Falou a grama a uma folha cadente: “Fazes tanto barulho , caindo! Afugentas todos os meus sonhos 
invernais”.Respondeu, indignada, a folha:“Tu, que nasceste  no chão e na terra vives!Coisinha  birrenta e 
sem som!  Tu não vives nas regiões  Mais elevadas   Do ar E não diferencias a música do canto”.Depois a 
folha cadente  Pousou sobre a terra e adormeceu. E quando chegou a primavera, acordou e era um ramo 
de grama. E quando chegou o outono e o sono invernal Se derramou sobre ela, e sobre ela De toda parte 
ao redor  Começaram a cair as folhas,  Resmungou para si mesma:Estas folhas cadentes!  Fazem um tal 
rumor!Afugentam todos os meus sonhos invernais”. 
(Gilbran Khalil Gibran . Para além das palavras. São Paulo, Paulinas,1995.)  

 
7º Mandamento 
“O sétimo mandamento proíbe tomar ou reter injustamente os bens do próximo ou lesá-lo, de qualquer 
modo, nos mesmos bens. Prescreve a justiça e a caridade na gestão dos bens terrestres e dos frutos do 
trabalho dos homens. Exige, em vista do bem comum, o respeito à destinação universal dos bens e ao 
direito de propriedade privada. A vida cristã procura ordenar para Deus e para a caridade fraterna os bens 
deste mundo.” (Catecismo da Igreja Católica, can. 2401) 
 
"O respeito às pessoas e aos seus bens" 
Devemos Ter respeito à dignidade do ser humano e para isso devemos praticar a virtude da temperança, 
para não nos apegarmos aos bens deste mundo; a virtude da justiça, para preservar os direitos do próximo 
e a solidariedade. 
 
Exame de consciência. 
Não roubando; Não cobiçando as coisas alheias: Prejudiquei alguém ou tive desejo de prejudicar, 
enganando no troco, nos pesos e nas medidas, ou roubando? Fiz dívidas desnecessárias à subsistência? 
Paguei as minhas dívidas? Comprei coisas a fiado, sem ter como pagar? Gastei meu salário com outras 
coisas, faltando em casa para a comida? Recusei a dar esmolas, nem que seja de comida? Roubei de Deus 
o dinheiro que devia dar a Ele para o sustento da Igreja? Deixei de devolver algo que não me pertence? 
Paguei com justiça os meus empregados?  
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15. A família e a exclusão social 
Mandamento VIII- Não levantar falso testemunho 
 

Deus fez todos os seres humanos à sua imagem e semelhança: Gn 1,26-30 
Sobre a dignidade de cada ser humano, muito podemos aprender com o mistério da Santíssima Trindade. 
Deus é um só em três pessoas. As três pessoas estão em perfeita relação de amor e são inseparáveis. Os 
atributos divinos são atributos do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ora, se nós, seres humanos, fomos 
criados à imagem e semelhança Deus, somos iguais na dignidade e formamos uma comunidade de 
amor, aberta ao diálogo e ao relacionamento. Todavia, sendo as pessoas divinas infinitamente iguais na 
unidade são, também, infinitamente diferentes naquilo que é próprio de cada uma. Da mesma forma 
acontece com os seres humanos: iguais na dignidade, mas particularmente diferentes. As diferenças entre 
os seres humanos não tocam a sua essência, sua realidade mais profunda, pois são diferenças de ordem 
física, afetiva, intelectual, social ou espiritual. Conviver com quem é diferente de nós significa respeitar a 
dignidade de cada ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus. 
 
Ler Daniel 13, 1-64 (A fiel Susana) 
 
A verdade deve ser a base do relacionamento entre as pessoas. 
O 8º  Mandamento, nos ensina a ter lealdade e sinceridade. Deus não gosta que a gente faça juramento. 
Jesus não gosta da falsidade das pessoas. 
No Evangelho, a falsidade e a hipocrisia são as atitudes que Jesus mais condena, porque vêm do orgulho e 
acabam com a amizade entre as pessoas. 
A falsidade prejudica os outros e a nós mesmos. 
Um pecado grave é a calúnia. 
Caluniar uma pessoa é falar dela coisas sem saber se são a verdade. Mas a gravidade de uma mentira 
pode levar ao pecado mortal. Ou seja, a mentira é um pecado venial e se torna mortal quanto fere 
gravemente a virtude da justiça e da caridade. 
Jesus também nos pede que nunca julguemos ninguém. Podemos detestar o erro, mas não podemos julgar 
a pessoa, porque não podemos ver seu coração nem as suas intenções. 
 
Um caminho para amar 
Conta-se que uma senhora, que se confessava com São João Maria Vianney, todas as vezes dizia o 
mesmo pecado: falava mal das pessoas. Ele a aconselhava, lhe dava penitência e absolvição. Mas, como 
ela voltou a confessar tantas vezes o mesmo pecado, um dia, ele lhe deu uma penitência especial: "Hoje a 
senhora pegará uma galinha viva e sairá pela cidade depenando-a e jogando as penas pela cidade". 
A mulher ficou envergonhada, mas como era penitência, fez o que o padre lhe pediu. Todos acharam muito 
estranha a atitude dela, andando pela cidade e depenando a galinha, muitos pensaram que ela havia 
enlouquecido. 
Depois que terminou, ela voltou à casa de São João Maria Vianney e mostrou-lhe a galinha depenada. Ele, 
então, lhe disse: "Ótimo, a senhora fez a primeira parte da penitência. A segunda é a seguinte: volte e reúna 
todas as penas". 
É impossível juntar as penas! Mais ainda, recolocá-las. Depois que você falou mal de alguém, e até o 
difamou, não dá mais para reconstruir a imagem desta pessoa.  
 
Exame de consciência. 
Não mentindo: Falei mal dos 
outros pelas costas? Fui fiel à 
verdade ao comentar 
acontecimentos passados? 
Exagerei ou inventei qualidades 
para ganhar algo? Prejudiquei 
alguém com minhas palavras? Fiz 
juízo errado das pessoas? Duvidei 
da honestidade de alguém? 
Revelei faltas ocultas dos outros? 
Ridicularizei ou humilhei alguém 
na frente dos outros? Fui fingido? 
Digo aos outros que sou católico 
mas não freqüento a Igreja? 
Caluniei os sacerdotes e 
religiosas?  
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16. - Chamados a ser santos- Ficar ou namora 
Mandamento IX- Não desejar a mulher do próximo 

 
Você se lembra o que é castidade? 
A castidade é uma virtude moral. É também um dom de Deus, uma 
graça, um fruto da obra espiritual (Cf. Gl 5,22-23). O Espírito Santo 
concede o dom de imitar a pureza de Cristo àquele que foi 
regenerado pela água do Batismo. (Cat. §2345) 
Para se viver segundo a castidade é preciso resistir às tentações 
através dos meios que a Igreja nos ensina: fugir das tentações, 
obedecer os mandamentos, viver uma vida sacramental, 
especialmente freqüentando sempre a Confissão e a Comunhão, e 
viver uma vida de oração. 
 
Jesus Cristo, no Evangelho, nos propõe o Reino de Deus. 
Optar pelo Reino é optar por um novo homem e uma nova mulher, 
dispostos a relacionamentos que privilegiem e promovam a “vida 
em abundância” (Jo 10,10).  
Esta força do amor é retratada de maneira belíssima pelo apóstolo 
Paulo em 1 Cor 13,1-13. 
 

Qual a parte desta leitura que mais lhe chamou a atenção?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

O que este texto nos fala de como deve ser o verdadeiro amor? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

O que você pensa sobre o namorar? E sobre ficar? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

O que podemos fazer para ter entre nós um bom relacionamento na amizade e no namoro? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 

Ficar ou namorar? 
Namorar de acordo com a vontade de Deus 
1- Nunca Namorar com uma pessoa que não crê em Deus. 2Cor. 6:14-18  
2- O Namoro precisa começar sempre com Oração. Fp.4:6  
3- Comunicar aos pais de ambos, sobre suas intenções. Ef. 6:1-3  
4- Nunca viver no "agarra-agarra"... - Col. 4:5  
5- Nunca namorar dentro da Igreja. A Igreja é um lugar de adoração a Deus.  
6- Não deixar a catequese ou grupo de jovens por causa do namoro. Heb. 10:25  
 

-Namoro é tempo de preparação para o casamento. É tempo de sentir-se, de conhecer-se, de querer bem. 
No namoro se testa os sentimentos e decide-se para o futuro. 
 

Exame de consciência. 
Guardando a castidade; Não cobiçando a mulher (ou marido) do próximo: Tenho visto revistas e filmes 
pornográficos? Defendi ou propaguei a sua leitura? Acaso me divirto observando na rua o corpo das 
pessoas, e fazendo gracejos com elas, ou em conversas indecentes sobre as pessoas que passam? Tenho 
me vestido de maneira sensual?  
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17. - Onde está o teu coração 
 Mandamento X- Não cobiçar as coisas alheias 
 
Juntai tesouros no céu, onde a ferrugem não destrói, nem os ladrões roubam. 
 
Ler Mt 6,19-24 
 
Reflexão 
Um homem morreu e chegou lá na porta do céu. S. Pedro olhou a ficha dele e disse: “Pode entrar”. 
E S. Pedro foi levá-lo até a sua casa. Ao ver as mansões, o homem ficou admirado. Todas traziam o nome 
do morador. De repente ele viu um palácio muito bonito, e era justamente do seu empregado, que havia 
falecido um tempo antes. Ele pensou: Nossa! Se até o meu empregado ganhou uma casa chique dessa, 
imagine a minha! 
Mas os dois não paravam de caminhar. De repente, entraram na periferia do céu, numa rua de terra toda 
esburacada. Lá na ponta da rua, S. Pedro mostrou-lhe um barraquinho pobre, que mal cabia ele, e disse: 
“Esta é a sua casa”. 
O homem disse: “S. Pedro, por que o meu empregado ganhou uma casa tão bonita, e eu esse barraco?!” 
S. Pedro respondeu: “Aqui nós só damos a mão de obra. O material vem lá de baixo, são as boas obras que 
a pessoa fez lá na terra. E você só mandou isso aí!” 
“Não junteis tesouros aqui na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e os ladrões assaltam e roubam. 
Ao contrário, juntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça e a ferrugem destroem, nem os ladrões 
assaltam e roubam. Porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” 
 

O último Mandamento de Deus:  
Este Mandamento nos convida a respeitar os bens do próximo, ou 
seja, não desejar o que pertence ao outro. Cada pessoa tem a 
sua necessidade, os seus hábitos e suas preferências. Assim, 
cada um possui seus bens, suas coisas e propriedades… Não há 
necessidade de comparar ou desejar o que pertence ao outro. 
“Onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” (Dt 
5,21) 
Vocês sabem quais são os dois pecados capitais que andam 
juntos com a cobiça das coisas alheias? 
É a inveja e a avareza! 
A inveja é uma doença que destrói o coração humano e o impede 
de amar plenamente. Vou dar um exemplo para vocês: o invejoso 
fica triste com o sucesso ou a alegria do outro, acha que o outro 
não merece o que tem ou não é digno de fazer o que faz. Isso é 
muito triste, não é? 

Já o avarento é aquele que possui um sentimento errado com as coisas materiais. É apegado aos bens e 
tem o coração fechado para a caridade. 
Então, a chave para viver o desapego das coisas materiais é lembrar que somos peregrinos neste mundo, 
ou seja, estamos só de passagem, nosso destino é o céu. 
 
 
 
 
Pense: 
- você confia realmente em Deus? Onde está o teu coração? 
- você é uma pessoa humilde ou será que os bens materiais, os seus talentos ou outras coisas efêmeras 
transformaram-no em uma pessoa materialista e auto-suficiente? 
- você conhece alguma pessoa que perdeu a fé por causa de coisas materiais ou porque mudou de nível 
social? 

 
Exame de consciência: 
Não cobiçando as coisas alheias: fui invejoso; violei segredos, usei de mentiras, ou não tenho combatido o 
egoísmo; sou dominador, não aceitando a opinião ou sucesso dos outros; fico descontente ou com raiva 
diante da prosperidade material e financeira de meu próximo? 

  

“Sou estrangeiro aqui, o céu é o meu lugar, é da onde vim é pra onde vou, é lá onde eu vou morar.” 
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18. Jesus e a Lei do amor 
 
Deus é amor. Todos os dias, com o nascer do sol ou com o cair da chuva, ele mostra seu infinito amor para 
com seus filhos.   
Deus amou-nos primeiro:  
Se pecamos,  
Tu não nos deixas cair.  
Se sucumbimos,  
Tu ajudas-nos a levantar-
nos.  
Se nos convertemos,  
Tu vens ao nosso 
encontro.  
Se duvidamos,  
Tu dás-nos a tua palavra.  
Se a culpa nos esmaga,  
Tu acolhes-nos nos teus 
braços.  
Se acreditamos,  
Tu deixas-nos sem 
julgamento. 
Se morremos,  
Tu chamas-nos à vida.  
Por isso, podemos amar-nos uns aos outros. 
 
Para que pudéssemos viver a plenitude deste amor, ele nos deixou dez Mandamentos que foram entregues 
a Moisés e que Jesus Cristo confirmou com sua palavra e com seu exemplo.  
Pouco antes de morrer, Jesus deixou a seus a seus discípulos um novo Mandamento, um Mandamento de 
amor, que encontramos no Evangelho de João, capítulo 13, versículos 34 e 35: 
“Eu vos dou um novo Mandamento: que vos ameis uns aos outros. 
Assim como eu vos amei, amai-vos uns aos outros. Nisto todos reconhecerão que sois meus discípulos: se 
vos amais uns aos outros” 
 
O mandamento que Jesus definiu como o fundamento de todos os outros é um programa de vida. Jesus 
disse: Aquele que, por amor, se compromete contra o ódio e a desconfiança, contra o medo e o desespero, 
esse é quem serve a Deus e assume a condição humana e suas relações. Trata-se de um amor que 
abrange todos: Deus, o próximo e nós mesmos. 
Aquele que ama não receia o Deus todo-poderoso e castigador. É capaz de confiar n'Ele e permanecer-Lhe 
fiel, mesmo nas situações mais difíceis quando. Pode contar com o amor de Deus mesmo se se extravia 
como o filho pródigo. O homem que ama a Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma e o seu 
pensamento, alcança a vida. 
 
Complete a tabela para aprender as Obras de Misericórdia Espirituais e Corporais: 
 

1. Espirituais: 2. Corporais: 

1ª Dar bom  1ª Dar de comer a quem tem  

2ª Ensinar os 2ª Dar de beber a quem tem  

3ª Corrigir os que  3ª Vestir os  

4ª Consolar os  4ª Dar pousada aos  

5ª Perdoar as  5ª Assistir aos  

6ª Sofrer com paciência as fraquezas do  6ª Visitar os  

7ª Rogar a Deus por vivos e  7ª Enterrar os  

 

 Acostumar-se a agir sinceramente por amor a Deus, porque o que assim se fizer - grande ou pequeno - 
adquire um mérito sobrenatural. 

 Comprovar o amor a Deus, observando se ajudamos aos demais com obras de verdade. 
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19. Solidariedade- Maria visita Santa Isabel 
 
Nós podemos fazer algo mais. 
 
Um homem contratou um pintor para pintar o seu barco, eles combinaram o preço do serviço e o dono do 
barco avisou: “vou fazer uma viagem e quando voltar pago você.” 
Assim no outro dia, o pintor começou a trabalhar e de repente ele descobre um grande buraco no fundo do 
barco, sem pensar duas vezes, consertou o buraco, e recomeçou a pintar, terminado o trabalho ele foi 
embora. 
Passando algumas semanas, o dono do barco foi até o pintor para pagá-lo, o pintor notando a grande 
quantidade de dinheiro que recebia, falou surpreso: “mas não é isto tudo que eu cobrei pela pintura.” O 
homem respondeu: “ meu caro amigo, o que você fez por mim não tem preço, durante a minha 
viagem, minha esposa me ligou e disse, que nossos filhos haviam pegado o barco e saído para 
passear em alto mar. Fiquei desesperado pensando que tinha perdido meus filhos, pois eu sabia do 
buraco no fundo do barco e eles não. O barco poderia ter afundado e tudo de mais precioso na 
minha vida, eu teria perdido se não fosse você. Aquilo que você fez por mim não tem preço, este 
dinheiro não paga a vida dos meus filhos, que você salvou.” 
 
 Atividades: 
1. Qual a reflexão que podemos fazer com a mensagem acima? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. Você já fez como o pintor do Barco? Já fez algo por alguém, sem esperar alguma recompensa? Cite. 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Ler Lucas 1,39-56 
Maria ao receber a graça de ser a Mãe do Salvador, 
não guardou para si aquele presente, sentiu-se 
responsável e partiu, saiu de sua casa e foi, 
apressadamente, visitar a sua parenta Isabel que 
precisava de ajuda. Era uma longa viagem, pois na 
época não havia as estradas e os meios de transporte 
de hoje. De Nazaré, na Galiléia, até Ain Karin, na 
Judéia, onde morava Isabel são mais de 100 
quilômetros de distância. Para ir até a casa de sua 
prima eram necessários vários dias de viagem. 
Certamente não foi uma viagem fácil, principalmente 
por causa da gravidez. Maria cumpriu um gesto de 
amor, de caridade e de serviço concreto, levando 
Jesus que trazia no ventre. Eis o modelo que 
devemos seguir. Todas as vezes que estendemos as 
mãos às pessoas que precisam de nossa ajuda e 
também quando recebemos a mão que nos é 
estendida, Deus está juntinho de nós. 

 
3. Por que Maria foi visitar Isabel? 

______________________________________________________________________________________ 

4. Como Isabel recebeu Maria? 

______________________________________________________________________________________ 

5. O que Isabel falou à Maria? E o que significa? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________  

http://www.pequeninosdosenhor.org/index.php/category/formacao-crista/


Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

2ª Perseverança 

27 
 

20. São João Batista 
 
Missão assumida 
Desde o anúncio do anjo para os seus pais, João era 
esperado como alguém especial. A missão dele deveria ser 
a preparação do povo para a chegada do Salvador – o 
Messias. E tudo indica que João realmente assumiu para 
valer esta missão. 
Para se preparar direitinho, ele viveu no deserto, abandonou 
toda a facilidade da casa familiar, até na alimentação 
assumiu um sacrifício muito extremo: comia gafanhotos e 
mel silvestre; como roupa usava peles de animais e não 
bebia nenhum tipo de bebida alcoólica. 
Quando chegou a hora, João começou a andar pela região 
do rio Jordão (o principal rio da Palestina), anunciando esta 
mensagem: Ler Mateus 3, 2-12 
 

As pessoas que escutavam a mensagem de João, realmente tentavam mudar a sua vida. Mas tinham 
também outros que o achavam perigoso 
A missão de João chega ao seu ponto mais importante ao reconhecer seu primo Jesus e perceber que 
Jesus é o Filho de Deus. João vê que a missão dele está cumprida, por isso ele nem quer aceitar Jesus 
para o batismo no Jordão. Ele insiste que Jesus deveria batizá-lo. Por fim, Jesus o convence de que é 
preciso cumprir tudo o que Deus planejou. 
Então João faz o batismo. Mas também deixa que seus discípulos andem a partir daquele momento junto 
com Jesus. João é colocado na prisão e em seguida é assassinado por ordem do rei. A sua missão foi 
cumprida e Jesus o chama de “maior entre os homens”. 
 
Profetas hoje 
Não faltam, hoje no mundo, cristãos que falem como João Batista, da justiça, da pessoa de Jesus e como 
seguir o Evangelho. E até alguns, por mostrar, como João Batista, o mal que se pratica, são perseguidos, 
caluniados, maltratados, ameaçados e até martirizados. 
João pregava a igualdade. Todos somos irmãos, membros da mesma família. Não é justo que muitos 
passem fome e frio, enquanto uns poucos têm de tudo. Falava assim para os ricos: “Quem tem duas 
camisas dê uma a quem não tem. Quem tem muito o que comer dê a quem tem fome” (Lc 3,11). 
Para os pecadores, dizia: “Convertam-se e acreditem no Evangelho” (Mc 1,15) 
 
Responda: 
1. Marque com um X a resposta correta: 
 

a) A missão de João Batista era: 
(    ) Anunciar a vinda do Messias (Jesus) e alertar o povo que buscasse a conversão e o arrependimento de 
seus pecados. 
(    ) Se fazer passar pelo Salvador tão esperado, alertando o povo que buscasse o arrependimento e a 
conversão. 
 

b) O batismo ministrado por João Batista (Lc 3,16) era com:  
(    ) Água.  
(    ) O Espírito Santo e com fogo. 
 

2. O que João Batista fala para o povo de hoje?  

______________________________________________________________________________________ 

3. Quais são as coisas que hoje devemos mudar?  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

4. O que quer dizer para você “conversão”? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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21. Vocação 
 
A fé cristã nos ensina que não nascemos apenas do encontro do amor de um homem com uma mulher, 
mas, todos somos pensados e queridos por Deus desde sempre e para sempre. Toda pessoa tem uma 
origem divina e humana ao mesmo tempo. Nossa origem e nosso fim é Deus. 
 
No Mês de Agosto precisamos refletir, meditar e rezar muito para despertar na mente e no coração das 
pessoas o amor pelo serviço ao reino de Deus. Jesus nos manda fazer de todos os povos seus discípulos, 
batizando em nome da Trindade. Enquanto todos não estiverem a serviço de Deus teremos muito que fazer.  
 
Três são as dimensões do chamado de Deus feito a todos os seres humanos:  
 chama-nos à vida (Vocação humana),  
 chama-nos para seguir seu Filho Jesus Cristo (Vocação cristã),  
 e chama-nos a um serviço específico no meio de seu povo - a Igreja (Vocação específica).  
 
Pelo Espírito Santo de Deus, todos são chamados a vida, todos são chamados a serem cristãos, mas no 
trabalho da construção do Reino cada um recebe uma vocação especial. Cada semana de agosto tem uma 
vocação especifica para meditarmos: 

1ª - Motivado pela festa de São João Maria Vianney, o 
Cura d’Ars, no dia 04, patrono de todos os padres, no 
primeiro domingo celebramos a Vocação ao Ministério 
Ordenado. 
2ª - Motivado pelo dia dos pais, no segundo domingo, 
celebramos a vocação Matrimonial, chamados a ser 
pai, mãe, gerar a vida; 
3ª - Motivado pela festa da Assunção de Nossa 
Senhora, no terceiro domingo: celebramos a vocação à 
vida consagrada; 
4ª- No quarto domingo (quando há só 4 domingos no 
mês) celebramos: a Vocação ao ministério leigo; e o 
dia do catequista: onde destaca-se a relação da 
vocação com a missão de anunciar a Palavra de Deus, 
formar o povo de sacerdotes; e, quando há 5 domingos, 
o 4º é o dia dos ministérios leigos: destaca-se a 
disponibilidade para o serviço à comunidade, ao Povo 
de Deus; aí o dia do catequista passa para o 5º 
domingo (é sempre o último domingo do mês de 
agosto). 

 
A origem da palavra 
A origem da palavra vocação é latina – vocatione – e significa chamado, escolha, tendência, disponibilidade, 
talento, aptidão. Ou vocare, que significa chamar. 
Aristóteles, filósofo grego que viveu de 384 a 322 a.C. definiu vocação assim: “Onde uma necessidade do 
mundo e os seus talentos se cruzam, aí está sua vocação”. 

 

Os Profetas 
Mais do que homens possuidores de dons extraordinários, os profetas do Antigo Testamento são exemplo 
de amor a Deus e ao próximo. Mas que ninguém se engane: eles não eram perfeitos. Assim como qualquer 
um de nós, também sentiam medo, passavam por momentos de dúvida e desconsolo... Porém, a fidelidade 
à sua vocação era maior que tudo e os impulsionava a perseverar.  
 
Jeremias 
O nome Jeremias, do hebraico “Yirmeyahu”, aparentemente significa “O Senhor Estabelece”.  
O profeta Jeremias nasceu aproximadamente em 647 a.C., na cidade benjaminita de Anatote, terra da 
família sacerdotal de Abiatar (1 Rs 2.26), localizada a 5 Km a nordeste de Jerusalém. Era filho de Helcias, 
sacerdote no período da reforma do rei Josias e bisavô de Esdras (Ed 1.1). Aproximadamente em 626 a.C., 
no décimo-terceiro ano de Josias, Jeremias iniciou o seu ministério profético quando ainda possuía cerca de 
vinte anos (1.6), muito embora fosse vocacionado à profeta desde o ventre materno (1.5). 
 Deus falou com Jeremias muitas vezes, até o tempo em que o povo da cidade de Jerusalém foi levado 
como prisioneiro para fora da sua terra.  
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Atividade: 
1. Ler Jr 1, 4-10; Refletir o texto bíblico e falar da vocação de Jeremias. 
a– Quem foi Jeremias? 

______________________________________________________________________________________ 

b – Quando ele foi chamado?  

______________________________________________________________________________________ 

c –Qual a desculpa que Jeremias deu à Deus. 

______________________________________________________________________________________ 

d – Do que ele tinha medo? 

______________________________________________________________________________________ 

e – Qual foi a promessa de Deus para Jeremias?  

______________________________________________________________________________________ 

f – Qual era sua Missão ? 

______________________________________________________________________________________ 

g – Pra que somos chamados ? 

______________________________________________________________________________________ 

h – Você está disposto a ouvir o que Deus quer de você? 

______________________________________________________________________________________ 

2) Procure no diagrama as palavras que estão em destaque no seguinte texto: 
Para acertamos na escolha de nossa VOCAÇÃO e perseverarmos precisamos de muita ORAÇÃO, ouvir a 
PALAVRA DE DEUS, sentir as NECESSIDADES das PESSOAS do MUNDO inteiro, vontade de AGIR, 
ajuda de pessoas que nos ORIENTEM e muito espírito de luta. Só assim se pode ouvir a DEUS, que nos 
CHAMA e nos ENVIA. 

 
 
  

Oração pelas Vocações 
 
Senhor da messe e pastor do rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos o teu forte e suave convite:  "Vem e 
segue-me"!  
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir a 
tua voz.  
Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. Desperta as nossas comunidades para a missão.  
Ensina a nossa vida a ser serviço.  Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e 
religiosa.  
Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores.  Sustenta a fidelidade dos nossos bispos, padres e 
ministros.  Dá perseverança aos nossos seminaristas.  Desperta o coração dos nossos jovens para o ministério 
pastoral na tua Igreja.  
Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo.  
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder "sim". 
Amém. 
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22. O Espírito Santo na vida de Jesus 
 

Deus, embora sendo único, subsiste em três pessoas, 
Pai, Filho e Espírito Santo. 
O Espírito Santo é a Terceira Pessoa da Trindade.  
O Espírito Santo sempre atuou no mundo, desde a 
criação, no entanto, a manifestação gloriosa de seu 
poder só foi conhecida a partir do Pentecostes. 
Ao sermos batizados, Ele passa a residir em nossos 
corações como um selo que autentica a propriedade 
do Senhor Jesus. 
 
A presença do Espírito Santo na vida de Jesus é 
notória em muitas situações, sobretudo na efetivação 
da concepção e do nascimento de Jesus (Mt.1:18-
20b; Lc.1:27), no Seu  Batismo  (Mt.3:16; Mc.1:10) e 
no episódio da tentação no deserto (Mt.4:1; Mc.1:12; 
Lc.4:14). 
A sua vinda efetiva somente foi anunciada aos 
discípulos pouco antes da morte de Jesus, como um 
compromisso de continuidade de Seu trabalho e 
certeza de não deixá-los só  (Jo.16:7; 7:39), pois viria 
depois dEle  um Consolador (Jo16:6).  

 
Vamos copiar os versículos para entender um pouco as características do Espírito Santo: 
 
1- O Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade (Jo 15,26) 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2- Ele possui todas as características da divindade, é: 

a) 1º Eterno (Hb.9,14) 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

b) 2º Onipresente (Sl.139,7-8) 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

c) e 3º Onisciente (1Co.2,10). 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

É soberano e opera conforme sua própria vontade. Ele pensa (Rm.8,27),  toma  decisões (At.13,2), dá 

ordens (At.16,6-7) distribui dons e capacita o crente (1Co.12,4-6,11). É uma pessoa que tem sentimentos e 
isso fica evidente em seu relacionamento com os homens, porque demonstra que ama (Rm.15,30), sente 
ciúmes (Tg.4,5) e se entristece (Ef.4,30). 
 
O Paráclito. Palavra do grego "parakletos", o mediador, o defensor, o consolador. Jesus nos apresenta ao 
Espírito Santo dizendo: "O Pai vos dará outro Paráclito" (Jo 14,16). O advogado defensor é aquele que, 
pondo-se de parte dos que são culpáveis devido a seus pecados os defende do castigo merecido, os salva 
do perigo de perder a vida e a salvação eterna. Isto é o que Cristo realizou, e o Espírito Santo é chamado 
"outro paráclito" porque continua fazendo operante a redenção com a qual Cristo nos livrou do pecado e da 
morte eterna.  
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23. Dons do Espírito Santo 
 
A vida moral dos cristãos é sustentada pelos dons do Espírito Santo. Estes são disposições 
permanentes que tornam o homem dócil aos impulsos do Espírito Santo. (Catecismo da Igreja Católica – 
1830). 
Na caminhada de santificação pessoal, o Espírito Santo dota-nos, como batizados, inseridos no Corpo 
Místico de Cristo, de virtudes sobrenaturais e dos dons infusos. São Chamados infusos, pois eles são 
introduzidos, ou seja, derramados dentro de nós no Sacramento do Batismo e confirmados 
pessoalmente na Crisma.  
 
Quando rezamos, fazemos o sinal da cruz: Pai, Filho e Espírito Santo. Desta maneira, chamamos a 
Santíssima Trindade para que fique conosco. E Deus, pelo Espírito Santo, se manifesta em nós, cristãos  
batizados, através dos 7 dons do Espírito.  
 
Os dons do Espírito Santo são identificados no livro de Isaías.(Is 11, 1-4a). Anote abaixo estes 
versículos: 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 
 Vamos conhecer os 7 dons do Espírito Santo? 
  

Sabedoria: o Espírito Santo nos concede este dom para que 
possamos entender e selecionar aquilo que é mais importante na 
nossa vida. 
Inteligência: Não é apenas um dom humano de entender as coisas, 
é muito mais do que isso; é o dom de poder sentir a presença de 
Deus em todos nós. 
Conselho: Este dom nos liga a Deus e, ao mesmo tempo, nos liga às 
outras pessoas, ajudando uns aos outros para trilhar no caminho de 
Deus. 
Fortaleza: O dom da fortaleza nos permite ser fortes diante daquelas 
situações difíceis e de tudo aquilo que nos provoca e teima tirar de 
nós a nossa fé. 
Ciência: o dom da ciência nos leva a um conhecimento mais 
aprofundado de Deus. O conhecimento das coisas de Deus não está 
apenas no nível intelectual, mas está no nível da vivência.  
Piedade: dom que está relacionado com a misericórdia, ou seja, 
Deus quer nos fazer ter piedade e compaixão. 

Temor de Deus: Não é o dom que nos leva a ter medo de Deus, mas é o dom que nos leva à adoração de 
Deus. A partir do momento em que eu conheço e busco a Deus, valorizo a sua presença em nós. 
 
Sabemos que o Espírito Santo é o "doce hóspede da alma", que está em nós quando vivemos em estado de 
graça. Da mesma maneira que tratamos ao Pai e a Jesus Cristo, temos de nos acostumar a falar com o 
Espírito Santo, nosso santificador. Ao Espírito Santo temos de pedir, de modo especial, seus sete dons, tão 
necessários para viver de verdade como cristãos: 
 
Oração para que o Espírito Santo nos conceda seus dons pedimos 
Vem, Espírito de Deus, enche os nossos corações com tua graça. És o sopro de Deus que dá vida ao que 
está morto, que dá vida ao nosso ser e que nos tira do túmulo da preguiça e do comodismo. És fogo que 
queima o que está errado em nós, que aquece nosso coração para amar, que ilumina nossa mente para 
entender. Faze-nos conhecer Jesus Cristo que veio revelar o amor do Pai. Faze-nos conhecer o pai e sua 
bondade infinita. Faze-nos tuas testemunhas, instrumentos nas tuas mãos para que os corações dos 
homens se transformem e assim a terra se renove. Para que reine a justiça e a paz, a solidariedade e o 
amor. Para que o Reino de Deus se estenda cada dia mais. Amém.  
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24. Sacramentos 
 
Os sacramentos são sinais eficazes da graça, instituídos por Cristo e confiados à Igreja, por meio 
dos quais nos é dispensada a vida divina. 
 

A Igreja celebra os sacramentos como 
comunidade sacerdotal estruturada pelo 
sacerdócio batismal e pelos ministros 
ordenados. 
O Espírito Santo prepara para a recepção dos 
sacramentos por meio da Palavra de Deus e da 
fé que acolhe a Palavra nos corações bem 
dispostos. Então, os sacramentos fortalecem e 
exprimem a fé. 
Sacramento são gestos de Deus em nossa vida. 
Realizam aquilo que expressam 
simbolicamente. Os sacramentos são, por 
conseguinte: 
Sinais sagrados, porque exprimem uma 
realidade sagrada, espiritual; 
Sinais eficazes, porque, além de simbolizarem 
um certo efeito, produzem-no realmente; 

Sinais da graça, porque transmitem dons diversos da graça divina; 
Sinais da fé, não somente porque supõem a fé em quem os recebe, mas porque nutrem, robustecem e 
exprimem a sua fé; 
Sinais da Igreja, porque foram confiados à Igreja, são celebrados na Igreja e em nome da Igreja, exprimem 
a vida da igreja, edificam a Igreja, tornam-se uma profissão de fé na Igreja. 
  
Os Sacramentos da Iniciação Cristã 
Pelos sacramentos da iniciação cristã - Batismo, Confirmação e Eucaristia - são lançados os fundamentos 
de toda vida cristã. A participação na natureza divina, que os homens recebem como dom mediante a graça 
de Cristo, apresenta certa analogia com a origem, o desenvolvimento e a sustentação da vida natural. Os 
fiéis, de fato, renascidos no Batismo, são fortalecidos pelo sacramento da Confirmação e, depois, nutridos 
com o alimento da vida eterna na Eucaristia. Assim, por efeito destes sacramentos da iniciação cristã, estão 
em condições de saborear cada vez mais os tesouros da vida divina e de progredir até alcançar a perfeição 
da caridade. 
  
Os Sacramentos da Cura 
Pelos sacramentos da iniciação cristã, o homem recebe a vida nova de Cristo. Ora, esta vida nós a 
trazemos "em vasos de argila" (2Cor 4, 7). Agora, ela ainda se encontra "escondida com Cristo em Deus" 
(Cl 3, 3). Estamos ainda em "nossa morada terrestre" (cf. 2Cor 5, 1), sujeitos ao sofrimento, à doença e à 
morte. Esta nova vida de filhos de Deus pode se tornar debilitada e até perdida pelo pecado. 
O Senhor Jesus Cristo, médico de nossas almas e de nossos corpos, que remiu os pecados do paralítico e 
restitui-lhe a saúde do corpo (cf. Mc 2, 1-12), quis que sua Igreja continuasse, na força do Espírito Santo, 
sua obra de cura e de salvação, também junto de seus próprios membros. É esta a finalidade dos dois 
sacramentos de cura: o Sacramento da Penitência e o Sacramento da Unção dos Enfermos. 
  
Os Sacramentos do Serviço da Comunhão 
O Batismo, a Confirmação e a Eucaristia são os sacramentos da iniciação cristã. São a base da vocação 
comum de todos os discípulos de Cristo, vocação à santidade e à missão de evangelizar o mundo. 
Conferem as graças necessárias à vida segundo o Espírito nesta vida de peregrinos a caminho da Pátria. 
Dois outros, o Sacramento da Ordem e o Sacramento do Matrimônio, estão ordenados à salvação de 
outrem. Se contribuem também para a salvação pessoal, isso acontece por meio do serviço aos outros. 
Conferem uma missão particular na Igreja e servem para a edificação do Povo de Deus. 
Nesses sacramentos, os que já foram consagrados pelo Batismo e pala Confirmação para o sacerdócio 
comum de todos os fiéis podem receber consagrações específicas. Os que recebem o sacramento da 
Ordem são consagrados para ser, em nome de Cristo, pela palavra e pela graça de Deus, os pastores da 
Igreja. Por sua vez, os esposos cristãos, para cumprir dignamente os deveres de seu estado, são 
fortalecidos e como que consagrados por um sacramento especial. 

  

http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/batismo.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/confirmacao.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/eucaristia.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/penitencia.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/enfermos.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/ordem.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/matrimonio.htm
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Caráter sacramental 
O caráter sacramental é um selo espiritual que configura com Cristo todo aquele que o recebe. Por isso, 
trata-se de um selo indelével, quer dizer, permanente e, portanto, o cristão o recebe apenas uma vez na 
vida. Os sacramentos que imprimem caráter são: Batismo, Confirmação e ordem Sacerdotal. 
 
Os Sacramentos são eficazes em si mesmos, porque neles Cristo atua diretamente. Enquanto sinais 
externos tem uma finalidade pedagógica: alimenta, fortalecem e expressam na fé. 
 

Quanto melhor é a disposição da pessoa que recebe os sacramentos, mais abundantes são os frutos da 
graça. 

 
Atividade: 
1- Completar o quadro abaixo sobre os 7 Sacramentos: 
 

Sacramento Situação da vida Tipo O que acontece 

 Nascemos para fé 

 

 

Apaga o pecado original, nos dá a 
fé e a vida divina, e nos torna 

filhos de Deu e membros da Igreja. 

Confirmação  Iniciação Cristã 
Assumimos com mais maturidade 

o compromisso na Igreja 

Eucaristia 
Precisamos de alimentos para fé e 

a vida em comunidade 

 

 

Recebemos o corpo de Cristo 
unidos a todos os irmãos 

Penitência  Cura 

 

 

 

Unção dos 
Enfermos 

Somos atingidos pela doença  
A graça de Deus e o caminho da 
Igreja ajudam o doente que sofre 

 
Alguém sente vocação de serviço 

total a Deus e ao irmão 
Serviço 

 

 

 

Matrimônio 
Homem e mulher se amam e 

querem se casar 
 

Os dois se comprometem a viver 
seu amor como cristãos de 

verdade 

 
2- O que são os sacramentos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3- Quantos e quais são os sacramentos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

4- Quais são os sacramentos que imprimem caráter? 

______________________________________________________________________________________ 

  

http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/confirmacao.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/eucaristia.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/penitencia.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/enfermos.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/enfermos.htm
http://www.auxiliadora.org.br/sacramentos/matrimonio.htm
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25. Mês da Bíblia 
 
QUE É A BÍBLIA?  
 
Os cristãos colocaram os fundamentos de sua fé na revelação de Deus ao antigo Povo hebraico. Esta 
revelação teve a sua plenitude em Jesus Cristo.  
Esta grande experiência hist6rico-religiosa se encontra no Livro da Bíblia. Mas, a Bíblia e mais do que um 
L1vro: e uma coleção de Livros.  
Bíblia é uma palavra grega, é um substantivo plural que quer dizer: Livros. Ela contém 73 livros sendo que: 
46 livros são do Antigo Testamento e 27 livros do Novo Testamento.  
 
PARTES DA BÍBLIA  
 
a) ANTIGO TESTAMENTO (AT)  
Fala da História do Povo que Deus escolheu para fazer com Ele uma Aliança, antes do nascimento de 
Jesus. É composto por 46 livros.  
O AT mostra como surgiu esse povo, como viveu na escravidão no Egito, como possuiu uma terra, como foi 
governado, quais as relações que teve com os outros povos e nações, como organizou as suas leis e como 
viveu a sua religião. Apresenta seus costumes, sua cultura, seus conflitos, derrotas e esperanças.  
O AT mostra, também, como esse povo se comportou em relação à Aliança com Javé, o seu Deus, e qual 
foi o Projeto que Deus quis realizar no meio da humanidade, através desse povo.  
Israel foi um povo escolhido, porque foi escolhido para realizar o Projeto de Deus.  
O AT é para os cristãos como um documento de fé para conhecer melhor a Deus e tudo aquilo que Ele 
falou e fez pela humanidade. o AT é um documento antigo - uma Antiga Aliança.  
 
b) NOVO TESTAMENTO (NT)  
Foi escrito depois da Ressurreição de Jesus.  
Para compreender o NT e necessário saber se Israel foi fiel ou não ao Projeto de Deus e como Deus agiu 
no meio dele. O NT apresenta a Encarnação de Jesus na terra concreta do povo de Israel. Jesus assumiu 
sua história, suas tradições, sua cultura e sua religião e o compromisso de realizar o Projeto do Pai  
O NT apresenta, também, a experiência e a reflexão religiosa de Jesus e dos primeiros cristãos.  
Com a vinda de Jesus realiza-se um Testamento Novo, uma Nova Aliança, um encontro definitivo com 
Deus. Por isso, tudo o que Jesus disse e fez e tudo o que foi proclamado sobre Jesus pelos seus apóstolos 
e discípulos, constitui o documento de nossa fé - o Novo Testamento.  
Estas partes da Bíblia têm o nome de TESTAMENTO (palavra latina: "Testamentum") que significa 
"documento importante", como aquele documento (testamento) que alguns pais fazem para os seus filhos.  
O Testamento na Bíblia, relembra a ALIANÇA feita entre Deus e o povo, começada com Moisés no Sinai, 
confirmada e aprofundada ao longo de toda a história deste povo.  
 
Atividades - Vamos revisar o que aprendemos: 
 
1)      Que nome se dá ao conjunto de livros que levou séculos para ser escrito ?  

______________________________________________________________________________________ 

2)      Que significado pode ser dado à palavra Bíblia 

______________________________________________________________________________________ 

3)      A Bíblia se divide em duas partes . Quais são elas ? 

______________________________________________________________________________________ 

4)      Quantos livros possuem a Bíblia no total ? 

______________________________________________________________________________________ 

5)      quantos livros têm o Antigo testamento? 

______________________________________________________________________________________ 

6)      Quantos livros têm o novo testamento? 

______________________________________________________________________________________ 
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7)      Procure o seguinte versículo:  Lucas 11 ,10 e escreva-o : 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

8)      Encontre  o seguinte versículo: João 6, 53 e  escreva -o 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

9) Escreva uma frase bem bonita sobre a Bíblia: 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

Você sabe quem traduziu pela primeira vez toda a Bíblia e quando ela foi impressa assim como temos hoje? 

A primeira tradução, e a mais famosa, da Bíblia para o latim é a de São Jerônimo, conhecida como Vulgata 
(do latim = a divulgada). Isto aconteceu por volta do ano 400 d.C., a pedido do Papa Damaso. Na verdade, 
a primeira tradução da Bíblia foi a tradução da Bíblia hebraica (dos judeus) para o grego, conhecida como 
tradução dos LXX (70), muito usada na época de Jesus e das comunidades. 

 
 

Você já recebeu uma carta, um 
cartão, ou um e-mail? 
A Bíblia também é uma carta: é a 
carta que Deus mandou para nós. 
A Bíblia é a Palavra de Deus 
escrita por muitos e para muitos.  
Apesar de ter quase 2000 anos 
ela é sempre atual. 
 
Você tem uma Bíblia na sua 
casa? Geralmente, onde fica a 
Bíblia na sua casa? Quem a lê? 
 

Comunique-se com Deus 
através da leitura e reflexão 
das Sagradas Escrituras! 
 
ORAÇÃO 
Tudo o que há na Bíblia foi 
revelado para nossa salvação. 
Portanto, rezemos apresentando 
a Deus nossos agradecimentos, 
pedindo que sejamos iluminados 
pela luz de sua palavra. 
 Pai-Nosso...  
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26. Eucaristia: centro da vida cristã  
 
A Eucaristia é o centro da fé que congrega os cristãos 
do mundo inteiro, em face da realidade que NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO está presente em Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade na Hóstia e no Vinho 
Consagrados. Foi a maneira sensível escolhida pelo 
SENHOR para permanecer junto de todos aqueles que 
O amam e necessitam de seu Divino auxílio. 
A Instituição da Eucaristia não é nenhuma fantasia, 
não foi inventada pela Igreja Católica Apostólica 
Romana . 
 
 Ler Mc 14,22-25  

Os discípulos estavam reunidos com Jesus no 

Cenáculo, uma sala que alguém de bom coração 

pusera ao dispor do Mestre. Era a última noite em que Jesus ia comer com eles aquela tão desejada 

Páscoa. A sexta-feira estava chegando. E Ele, sabendo de sua morte próxima, queria deixar uma 

lembrança perpétua para a humanidade. Então Cristo deixou-lhes um grande presente, seu Corpo e 

Sangue divinos, ocultos nas espécies do pão e do vinho.  

A partir daquela noite a Eucaristia passava a ser o centro da vida cristã, da nova Igreja; uma nova e eterna 

Aliança, Cristo fazia com a humanidade, e Ele mesmo ordenava os Apóstolos, como seus Sacerdotes, 

continuadores legítimos de sua missão na terra. Por isto, aquela Quinta-Feira marca a Instituição da 

Eucaristia, a Nova Aliança e a Instituição do Sacerdócio católico. 

“Comei, bebei”. Isto é Eucaristia. É um sagrado banquete, em que se come o próprio Cordeiro Pascal, o 

Cordeiro sem mancha. É o próprio Jesus Cristo o presente precioso, que legou a todos os homens em 

prova de eterno amor. Ele é, portanto, na Sagrada Eucaristia, o centro da grande promessa feita aos 

homens: “Todo aquele que come minha carne e bebe meu sangue permanece em mim e Eu nele.” 

 

Como diz o Diretório dos Sacramentos (106) – “A Eucaristia, ação de graças (Lc 22, 19), é também 

conhecida como ceia do Senhor (1Cor 11, 20), fração do pão (At 2, 42.46; 20, 7.11), assembléia eucarística 

(1Cor 11, 17-34), memorial da paixão e da ressurreição do Senhor (Lc 22, 19), santo sacrifício, sacrifício de 

louvor (Hb 13, 15), sacrifício espiritual (1Pd 2, 5), sacrifício puro e santo (Ml 1, 11), santo sacrifício da missa, 

santíssimo sacramento, comunhão, santa missa.” (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1328-1330). 

E assim, o próprio Cristo convida a todos a recebê-lo sob as espécies de pão e de vinho, na Sagrada 

Eucaristia, que é o banquete sagrado para todos os homens. 
 
 
Atividades 
1 .Complete: 
a – Os judeus se reuniam todos os anos, para comemorar a _________________do __________________. 

Eles tiveram na saída do Egito com _________________________. 

b - Este acontecimento está escrito no __________________________ Testamento. 

c – Jesus foi acompanhado dos ____________________________, onde realizou uma ________________, 

se tornando __________________para todos nós. 

d – O pão mudado para Corpo de Jesus e o vinho para o seu Sangue é a ___________________________.  

2.  Por que Jesus se torna alimento? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3. Na última ceia, Jesus partilhou o pão e o vinho com os apóstolos. Eles estavam unidos. Devemos seguir 
o exemplo de Jesus e partilhar a nossa amizade, a nossa vida, com o outro.  
Faça a partilha de suas descobertas sobre o tema estudado. 
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27. Ser livre, autêntico e feliz 
 

Talvez você já tenha experimentado que a verdadeira 
felicidade se encontra na capacidade de sair de si 
mesmo, indo ao encontro do outro. Ninguém é tão auto-
suficiente que não precise dos outros. Quanto mais nos 
esvaziamos de nós mesmos, mais nos plenificamos de 
Deus e mais ajudamos o nosso próximo. 
 
Ser jovem nos dias de hoje é um grande desafio; muitas 
vezes caímos no extremismo: delinquência ou 
passividade, agressividade ou depressão. 
Dois valores essenciais estão em jogo: liberdade e 
amor á vida. 
-O que é realmente ser livre? 
-Onde está o sentido para continuar vivendo e acreditar 
no futuro, apesar do desemprego, da violência, das 
drogas, do desamor? 
Ler 1 Coríntios 10,23; Gálatas 5, 1 
 

O limão insatisfeito 
Num mesmo pomar viviam lado a lado um pé de limão galego e um pé de tangerina. O pé de tangerina 
estava sempre com crianças à sua volta. Era depois da brincadeira... Era na volta da escola... Era depois do 
jantar... As crianças deliciavam-se com as gostosas tangerinas. 
Um limão galego do pé de limão vizinho olhava aquilo muito aborrecido. Ninguém queria saber dele. 
Nenhuma criança o olhava com alegria, como faziam com a tangerina. Também... os limões eram tão 
azedos! 
E eles iam ficando esquecidos no seu pé até ficarem velhos... ou até quando a cozinheira se lembrava deles 
para temperar a carne ou a salada. Mas aquele limão galego não aceitava viver assim. Tudo que ele queria 
era ser doce como uma tangerina. Aconteceu que, num dia de temporal o vento o arrancou do limoeiro e ele 
caiu... num galho do pé de tangerina. Meio assustado, o limão galego viu que estava bem ao lado de uma 
tangerina bem gordinha. 
Ficou feliz! Agora, naquele pé, poderia passar por uma tangerina e seria admirado por todos. O limão 
ajeitou-se da melhor forma que pode, bem junto a uma folhinha e ali ficou com ares de tangerina. 
Dias depois, o limão foi colhido junto com as tangerinas pela dona da casa e colocado numa linda fruteira 
em cima da mesa da sala de jantar. E no meio das tangerinas, ninguém desconfiava que ele fosse um limão 
galego. 
Naquela noite, depois de ter sido provado pela caçulinha da casa, o limão galego acabou na lata do lixo, 
misturado a restos de comida e pó de café. E assim acabou a vida do limão que não se aceitava, sem ao 
menos saber do seu grande valor: o de curar muitas doenças. 
(Apostila Lar Fabiano de Cristo) 
 
Relacionando-se consigo mesmo: 
Há muitas pessoas que dizem não gostar de si mesmas. Vivem procurando modelos e, conseqüentemente, 
criam ao seu redor um ambiente amargo, de insatisfação e de tristeza. Sentem dificuldade em ficar sós, em 
conviver consigo mesmas. 
Cada um deve descobrir isso em si próprio e, assim, manter uma amizade profunda consigo mesmo. Outras 
podem ser trabalhadas, aperfeiçoadas, curadas. Mas o mais importante é aceitar-se assim como Deus nos 
criou. Se formos obras de Deus, devemos nos aceitar, gostar de nós mesmos e sentir que somos sagrados 
diante de Deus. 

 
Responda: 
1- O que pode levar alguém a não gostar de si mesmo?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2- Qual o papel da sociedade na formação do caráter e auto-estima das pessoas? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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28. O valor da amizade 
 
Em nossa vida, precisamos relacionar-nos com pessoas certas, nos momentos certos: seja para laços de 
pura amizade, seja para o namoro, o noivado, o matrimônio. A amizade é um amor espiritual, que admira e 
valoriza o outro, além de proporcionar crescimento e amadurecimento mútuos. A própria Bíblia diz que uma 
amizade sincera é como um tesouro, não tem preço, seu valor é incalculável. Muitos adolescentes dizem 
que não têm amigos, apenas colegas. 
Encontram-se colegas em todos os lugares e de acordo com as circunstâncias: na sala de aula, na 
comunidade etc. A amizade é um dom do amor. 
Surge sem escolha e, muitas vezes, une pessoas completamente diferentes. Quem ama respeita, 
compreende e admira o que há de diferente e especial no outro. É no relacionamento sincero e respeitoso 
que se experimenta o amor. E é na verdadeira amizade que começa um grande amor. 
É no amor das pessoas que se pode sentir o amor de Deus. 
 
A amizade é um sentimento que une as pessoas e estimula atitudes de dedicação recíproca, sem 
preconceito de cor, sexo, etnia, por isso não deve ser desfeita por fofocas e intrigas. 
 
O Pequeno Príncipe 
 

O pequeno príncipe vivia só em seu planeta. Como não suportou mais a falta de um amigo, saiu à procura, 
por todo o Universo, de quem o compreendesse e aceitasse sua amizade. Chegou à Terra e ficou parado, 
próximo a um trigal, à espera de alguém para conversar. 
Uma raposa apareceu e exclamou: - Bom-dia! 
- Bom-dia! Quem é você? É tão bonita de se olhar! 
- Eu sou uma raposa. 
- Você quer brincar comigo, raposa? Eu estou tão triste! 
- Eu não posso brincar com você. Ainda não fui cativada. 
- O que significa ser cativada? 
- É algo que as pessoas quase sempre esquecem. Significa estabelecer laços. 
- Estabelecer laços? Como assim? 
- Para mim, você é apenas um menininho, e eu não preciso de sua companhia. Para você, eu não passo de 
uma raposa, mas, se você me cativar, então nós precisaremos um do outro. 
A raposa olhou fixamente para o pequeno príncipe durante muito tempo e disse: 
- Por favor, cative-me. 
- O que devo fazer para cativar você? 
- Você deve ser muito paciente. Primeiro você vai se sentar a uma pequena distância de mim e não vai 
dizer nada. Palavras são fontes de desentendimento. Mas você se sentará um pouco mais perto de mim a 
cada dia. 
Então o pequeno príncipe cativou a raposa. Depois chegou a hora de ele partir. 
- Oh! Eu vou chorar! - disse a raposa. 
- A culpa é sua. Você mesma quis que eu a cativasse. Adeus! 
- Adeus. Antes, vou contar a você um segredo: nós só podemos ver perfeitamente com o coração; o que é 
essencial é invisível aos olhos. As pessoas se esquecem dessa verdade. Mas você não deve esquecê-la. 
Você se torna eternamente responsável por aquilo que cativa. 
(Adaptado de O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry.) 

 
É preciso cativar 
Após ler o texto de amizade tão conhecido e famosa entre a raposinha e o pequeno príncipe, responda: 
 
1. Para que serve um amigo?_______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2. O que precisamos cultivar em nós mesmos para termos amigos? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3. Quais os motivos pelos quais nos aproximamos das pessoas? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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 Cristo verdadeira amizade 

   
Quando precisares, lembra-te de mim, estarei 
ao teu lado. 
Quando estiveres triste, lembra-te de mim, 
estarei presente para te consolar. 
Quando sentires vontade de chorar, lembra-te 
de mim, meu ombro é todo teu. 
Quando precisares de alguém para conversar, 
desabafar, lembra-te de mim, estarei te 
ouvindo. 
Quando sentires carência, lembra-te de mim, 
dar-te-ei carinho. 
Quando sentires necessidade de um pouco de 
paz, lembra-te de mim, dar-te-ei a paz de que 
necessitas. 
Quando sentires a falta do amor verdadeiro, 
lembra-te de mim, dar-te-ei esse amor. 
Se precisares de tudo isso e mais... mesmo 
que não creias em mim, lembra-te... e 
procura-me. 
Aqui estarei. 
Mas se não me procuras, porque achas que 
não necessitas de mim, mesmo assim, 
lembra-te: estarei sempre ao teu lado. 

 
 

Escreva uma oração para Jesus, agradecendo-O por ser seu grande amigo: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
Relacionar-se com o outro: 
 
Quando a pessoa está de bem consigo mesma, sente o desejo de olhar um pouco para fora de si e ir ao 
encontro do outro, estabelecendo um relacionamento de amizade, de acolhida, de ajuda. Existimos para 
conviver. O amor nos abre para o encontro com o outro. Devemos ir ao encontro do outro não por interesse, 
mas porque fomos feitos para conviver. 
Só consegue ser feliz quem aprende a se relacionar com os outros. É neste relacionamento harmonioso 
com os outros que se cria uma sociedade mais fraterna e humana. 
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29. Ser missionário 
 
A descida do Espírito Santo no Batismo de Jesus (Lc 3,22) revela a consagração e unção do Messias para 
o ministério que o Pai lhe confiou. Todavia, antes de começar sua missão, Jesus, levado pelo mesmo 
Espírito, é submetido à prova no deserto (Lc 4,1-2), repetindo a experiência de Moisés e do povo de Deus. 
Cheio do Espírito Santo, Jesus vence a tentação, corrigindo o erro de Adão no Paraíso. Está, assim, pronto 
para iniciar seu ministério: o anúncio do ano da graça do Senhor (Lc 4,19). 
Neste relato do evangelista Lucas temos, pois, os elementos constitutivos da missão: o Espírito Santo que 
dá força e conduz; o missionário consagrado pelo Pai; os desafios que ameaçam o trabalho; a necessidade 
de vencer o cansaço e desânimo; a missão propriamente dita: o anúncio do Reino. 
Depois de superar a tentação, Jesus, guiado pelo Espírito, inicia sua missão nas sinagogas, lugar de oração 
e catequese. 
Em Nazaré, um fato chama a atenção! Seguindo o rito habitual, Jesus põe-se a ler, de pé, o texto de Isaías 
61,1-2, já conhecido de todos. Ao sentar-se, Jesus indicava que iria comentar o texto. Todos tinham os 
olhos fixos nele, queriam ouvir sua interpretação, pois o texto falava de uma boa nova, a libertação 
dos pobres e oprimidos a ser empreendida pelo ungido do Senhor, o qual ninguém conhecia. Muitos liam e 
tentavam explicar este texto, mas seu sentido sempre ficava a meio caminho. Naquele dia de sábado, na 
sinagoga de Nazaré, acontece o inaudito: Jesus, diante de alguns privilegiados, não apenas lê o texto, mas 
se declara o Ungido do Senhor, o Messias esperado. O oráculo, tantas vezes repetido na sinagoga, se 
cumpria ali, naquele momento. 
O anúncio feito por Jesus provoca, inicialmente, certo entusiasmo. Todos ficavam admirados com as 
palavras que saíam de sua boca, mais pelo fato de ter sido proclamado a chegada do ano da graça do 
Senhor. Era a boa notícia que todos estavam aguardando. Mas aceitar Jesus, o “filho de José”, como sendo 
o Messias profetizado, isso é outro assunto. 
Segue-se, então, a dúvida e rejeição e até a tentativa de homicídio. Jesus, porém, retirou-se do meio deles. 
Tudo isso nos leva a pensar que para ajudar os pobres, cuidar dos doentes e libertar os cativos devemos 
anunciar a pessoa de Jesus Cristo. Não se pode querer o “ano da graça do Senhor” e rejeitar o Ungido do 
Senhor. Ele é o “hoje” da nossa salvação. A missão consiste em apresentar Jesus Cristo ao mundo, sua 
vida e seu projeto de construção do Reino de Deus. 
 
Somos todos missionários 
Há algum tempo atrás, pensava-se que somente pessoas formadas em cursos de teologia e pastoral 

podiam sair em missão, ou seja, bispos, padres, irmãs e 
irmãos religiosos. 
Também pensava-se que a missão só acontecia em 
terras distantes (missão ad gentes). Hoje, a 
compreensão é um pouco diferente e se aproxima mais 
do que Jesus ensinou. 
A missão acontece em todo lugar e todos nós, por 
vocação selada no batismo, somos missionários. 
Vivemos a fé de modo dinâmico. Não podemos guardar 
a Palavra de Deus que ouvimos, mas devemos fazê-la 
frutificar em nossa vida. 
A fé interiorizada se transforma em atitude concreta de 
serviço e doação no amor. Essa é a missão de todos 
nós! 

Desta forma, bispos, padres, religiosos e leigos recebem de Jesus o mesmo mandato: “Ide por todo o 
mundo e pregai a todos o Evangelho”. Crianças e adolescentes também são missionários. Cada um 
colabora com a missão de acordo com as próprias condições. Somos missionários quando visitamos os 
doentes, falamos de Deus aos nossos colegas, convidamos os amigos para os encontros catequéticos e 
para a celebração da Eucaristia, etc. 
 
Oração para um mundo melhor 
 
- Produzir uma oração pedindo a Deus um mundo melhor. Pode ser um texto com estrofes e refrão. 
- Começar a oração louvando a Deus pela criação, especialmente pelos seres humanos, a quem Deus 
atribuiu a tarefa de cuidar do mundo e das coisas criadas para sua felicidade. 
- Lembrar, na oração, os desafios atuais em torno dos direitos básicos de cada cidadão: saúde, trabalho, 
moradia, educação, meio-ambiente etc. 
- Terminar a oração pedindo a Deus que ilumine a Igreja e os cristãos, para que, com o auxílio do Espírito 
Santo, sejamos semente de uma nova sociedade. 
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30. Somos obra prima de Deus 
 
Por amor Deus revelou-se ao homem. Somos a imagem e semelhança 
de Deus, a obra mais perfeita da Criação. 
Deus criou o homem dotado de razão, para tornar-nos dignos, com 
iniciativa e domínio de nossos atos. O homem foi criado livre e senhor 
de seus atos. 
“Deus deixou o homem nas mãos de sua própria decisão” (Eclo 5,14) 
 
Ler o Salmo 8 
 
ATIVIDADES DE APROFUNDAMENTO 
1) Após ler e refletir sobre o Salmo 8, faça o seu auto-retrato. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2) Deus quer que sejamos senhores de todas as coisas e quer também que realizemos o Seu plano em 
nossas vidas. Escreva o que você poderá fazer para realizar este plano. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3) Leia o texto com atenção. 
 
O Homem, reflexo de Deus 
Deus quis, conforme o seu plano criador, que eu, você, seres privilegiados, tomássemos vida para dar vida, 
para dinamizar, para transformar o mundo, através de nossa fé, de nossa inteligência, cultura, criatividade e 
disponibilidade. 
A maravilha da inteligência humana, os valores pessoais, a capacidade de ver, pensar, agir e criar, as 
transformações de idéias em realizações fabulosas são um reflexo, uma faísca da sabedoria infinita de 
Deus. O progresso da ciência e da técnica corre velozmente, deixando um rastro luminoso, gritando e 
ostentando bem alto as maravilhas, a capacidade que Deus depositou no ser humano. 
O homem é um ser insatisfeito, um ser que busca. Só se plenifica, se realiza, à medida que se aproxima de 
sua origem: DEUS. 
(Comissão Arquidiocesana de Evangelização e Catequese – Jovem a Caminho) 
 
4) O texto “O homem reflexo de Deus” fala que “recebemos a vida para dar a vida”. Escreva dois parágrafos 
expressando o seu entendimento sobre essa frase. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
5) Escreva algumas palavras que expressem a grandeza de Deus e seu amor por nós. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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Cada um de nós é chamado a colaborar na obra da Criação. As nossas qualidades são, na verdade, 
manifestações do Espírito de Deus que age dentro de nós, não para nos fecharmos em nosso 
egoísmo, mas para nos colocarmos a serviço da causa de Deus e do seu Reino. 
 
Tarefas do ser humano em relação à criação 
Como imagem de Deus, os seres humanos são: 
a) a manifestação da glória de Deus no mundo; 
b) os interlocutores de Deus na terra; 
c) os representantes de Deus diante da criação. 
Essa tríplice função dá o sentido da tarefa de “dominar a terra” e “submeter os animais”. (Gn 1, 28) 
“Dominar a terra” significa ocupar o solo para que forneça o alimento ao ser humano e aos animais por meio 
dos vegetais. 
“Submeter os animais” tem o sentido de ser o seu pastor, permitir a coexistência pacífica entre os animais. 
Portanto, os dois conceitos centrais da tarefa do ser humano em relação à criação são: a vida e a paz. 
(Adaptação – “Ecologia e Criação”, José Roque Jungues, pág 48) 

 
6) Expresse, através de desenhos, as situações abaixo: 
 

A criação de Deus 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A ação do homem sobre a criação de Deus 

 
7) Deus conta conosco! Cite 4 situações em que você se sente responsável pela conservação das obras de 
Deus. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Relacionar-se com Deus: 
Nossa vida é a obra-prima de Deus. Fomos criados à sua imagem e semelhança. Tudo nos fala de Deus, 
pois Deus é manifestação. Ele se manifesta em cada um de nós, na natureza e em todas as criaturas. 
A religião estabelece este relacionamento e nos permite descobrir Deus em tudo e em todos. Descobrir 
Deus conosco nos torna capazes de nos relacionarmos com os outros de uma maneira verdadeira e plena. 
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31. Finados 
 
Em cada Eucaristia, rezamos por aqueles que morreram com o sinal da fé. Porém, uma data especial é 
dedicada no calendário para a lembrança de todos os irmãos da chamada Igreja Padecente: 2 de 
novembro.  
Foram os monges beneditinos da Abadia de Cluny, na Franca que, no ano de 998, com o Santo Odilon, 
começaram a realizar internamente, em seu mosteiro, uma celebração por todos os fiéis defuntos. No ano 
de 1311, Roma a sancionou oficialmente para toda a Igreja.  
Nesse dia, peçamos especialmente pêlos irmãos que estão em seu momento de purificação final para 
poderem comparecer na presença de Deus.  
Qual seria, porém, o sentido de se rezar pêlos mortos?  
É muito simples: a amizade que temos pelas pessoas que amamos não se encerra com a morte destas.  
Ao contrário, os laços ampliam-se após sua partida, pois agora elas estão junto a Deus, num outro plano, 
livres das barreiras inerentes à matéria. Portanto, neste dia, rogamos aos finados e eles intercedem por nós 
junto a Deus. 
O apóstolo Paulo assim diz: "ele será salvo por meio do fogo", querendo se referir à possibilidade de uma 
purificação após a morte (cf. 1 Cor 3,15).  
 
Ler Jo 14,1-6 
 
Finados: somente a fé é capaz de dar um significado a esta data 
Para alguns, finados é um feriado gostoso, ocasião de sair para “esfriar a cabeça”. Para outros, é dia de 
lembrar tudo, menos a morte ou as pessoas que já faleceram. Para outros, ainda, é um dia trágico, pois, de 
certa forma, antecipa a cada ano o que seremos todos um dia. Mas, graças a Deus, para muitos, é um dia 
de esperança e comunhão com quem amamos e continuamos a amar, apesar de termos perdido sua 
presença física neste mundo, chamado vale de lágrimas. 
Este dia nos convida a refletir, não sobre a morte e, sim, sobre a vida. O nosso Deus é “o Deus dos vivos e 
não dos mortos”. As pessoas que já partiram desta vida não estão mortas; para Deus, elas não estão 
mortas e, portanto, nossa oração pode atingi-las ainda. É por isso que rezamos por essas pessoas no 
transcorrer do ano e dedicamos um dia especial a elas. 
Ao rezar pelas pessoas que não estão mais presentes no meio de nós, quem sabe se, neste dia, graças às 
nossas orações e preces, elas não foram purificadas definitivamente e entraram na alegria de Deus? Ele 
quer a vitória sobre a morte pela morte de Jesus Cristo. Só a fé em Jesus Cristo morto por nós pode vencer 
a morte. 
Somente a fé verdadeira é capaz de dar um novo significado a toda a nossa vida. Como diz o texto do 
Evangelho: “Aquele que vem a mim nunca terá fome, aquele que crê em mim nunca terá sede”. Podemos 
acrescentar: “Aquele que crê em mim e vem a mim possuirá a vida eterna”. Por isso rezemos pelos nossos 
irmãos defuntos na firme certeza de que um dia os nossos sucessores também rezem por nós! 
A Mãe Igreja, ao relembrar os defuntos, convoca a todos para confrontar-nos com o enigma da morte e, por 
conseguinte, como viver bem, como encontrar a felicidade. E este Salmo responde:  bem-aventurado o 
homem que doa; bem-aventurado o homem que não usa a vida para si mesmo, mas partilha; feliz o homem 
que é misericordioso, bom e justo; feliz o homem que vive do amor de Deus e do próximo. Assim vivemos 
bem e não devemos ter receio da morte, porque estamos na felicidade que provém de Deus.  
Autor: Eurico dos Santos Veloso- Arcebispo Emérito de Juiz de Fora, MG 

  
Leia os versículos e depois copie-os: 
Jo 6, 40:_______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Jo 11, 26:______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

1 Tes 4, 13:_____________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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32. Advento- Devo anunciar Cristo que vem  
 
O tempo de advento é um tempo de encontro com a 
esperança cristã. A esperança não é algo em que 
simplesmente se acredita: é algo que se vive e se celebra. A 
nossa vida tem de estar iluminada por esta virtude para 
podermos contagiar também os outros.  
 
A SENTINELA 
 
Era uma vez uma pequena e antiga povoação, presidida por 
um castelo ainda mais velho, que estavam situados na 
fronteira de um país distante, ao lado de um grande deserto. 
Tanto o povo como o castelo eram muito tristes, porque raramente passava alguém perto deles. De vez em 
quando pernoitavam por ali estranhas caravanas ou viajantes solitários, mas, no fim de descansarem e de 
se alimentarem, partiam de novo, deixando os habitantes da povoação e do castelo com a sua tristeza.  
E assim, até que um dia chegou um mensageiro do rei da nação e informou de que, na corte, se tinham 
recebido noticias de que  Deus em pessoa vinha àquele País, se bem que, ainda não se soubessem que 
cidades e zonas visitaria. Mas era provável ou, pelo menos, possível que passasse pela nossa povoação. 
Por isso, o povo e o castelo deviam preparar-se para receber Deus tal como Ele merecia.  
Isto encheu de entusiasmo as autoridades, que mandaram reparar as ruas, limpar as fachadas, construir 
arcos triunfais, encher de tapeçarias e colgaduras as varandas. E, sobretudo, nomearam como sentinela o 
habitante mais nobre da aldeia. Esta sentinela tinha como obrigação viver na torre mais alta do castelo e 
dali olhar constantemente o horizonte, para dar logo que possível a notícia da chegada de Deus.  
A sentinela recebeu o encargo com orgulho: nunca em sua vida tinha feito algo tão importante. E dispôs-se 
a permanecer firme na torre com os olhos bem abertos. “Como será Deus”? perguntava a si mesmo. “E 
como virá? Talvez com um grande exército? Quem sabe se com uma corte de carros majestosos"? Nesse 
caso, dizia-se, será fácil adivinhar a sua chegada quando ainda estiver longe.  
Durante as vinte e quatro horas do dia e da noite não pensava noutra coisa, permanecia em pé e com os 
olhos bem abertos. Mas, tendo passado alguns dias e noites, o sono começou a importuná-lo e pensou 
que não aconteceria nada se desse umas “cabeçadas” porque, como Deus viria precedido por som de 
trombetas,  nesse caso, despertaria.  
Passaram não só dias, mas também semanas e, as pessoas da pequena povoação regressaram à sua 
vida diária e  começou a esquecer-se a vinda de Deus. A próprio sentinela dormia já tranquila as noites 
inteiras e nem se dedicava a pensar só naquela espera porque pensava em todas as outras coisas.  
Passaram não só as semanas, mas também os meses e inclusive os anos  e ninguém na povoação 
ligava importância  àquele anúncio. Inclusive, num ano de muita fome, a povoação foi desfilando, uns 
atrás dos outros para terras mais prósperas. Ficou só a sentinela, ainda na torre, esperando com uma 
esperança muito débil. Passaram exércitos e caravanas que, por uns momentos, alumiavam os seus 
sonhos, mas nenhum era o exército ou as caravanas de Deus.  
E a sentinela começou a pensar: “Para que vem Deus? Este povo nunca  teve interesse nenhum e agora, 
sem quase ninguém, muito menos. Se viesse porque ficaria precisamente neste castelo tão insignificante? 
Mas, como lhe deram essa ordem e como essa ordem lhe tinha levantado a esperança, a sua decisão de 
permanecer era mais forte que as suas dúvidas.  
Até que uma vez, deu-se conta de que, com o passar dos dias e dos anos, estava a envelhecer e as suas 
pernas resistiam a subir as escadas da torre. Sentia os seus olhos fecharem-se de cansaço, apenas via a 
morte a aproximar-se. E não pôde evitar que da sua garganta saísse uma espécie de grito: “Passei toda a 
vida esperando a visita de Deus e morro sem vê-lo”. Então, justamente nesse momento, ouviu uma voz 
muito terna por detrás de suas costas. Uma voz que dizia: “Mas não me conheces”? Então a sentinela, 
mesmo sem ver nada, saltou de alegria dizendo: “Oh, já está aqui! Porque me fizeste esperar tanto? E 
por onde vieste que não te vi”? Ainda com maior doçura a voz respondeu: “Sempre estive perto de ti, a teu 
lado, mais ainda: dentro de ti. Precisaste de muitos anos para dares conta disso. Mas agora já o sabes. 
Este é o meu segredo: estou sempre com os que me esperam e só os que me esperara, podem ver-
me”.  
Então a alma da sentinela encheu-se de alegria. Velha e quase morta, como estava, voltou a abrir os olhos 
e ficou olhando, amorosamente, o horizonte.  
Esta é a fábula ... O texto que São Lucas escreveu no capítulo 18,8 de seu Evangelho que tanto me fez 
tremer ao ver a paganização do Natal, é este: “Mas, quando vier o Filho do Homem, encontrará fé na 
terra?” Porque pode acontecer que, quando voltar, já não haja ninguém na torre. 
 
J. LUIZ MARTIN DESCALZO, Razões da outra margem, Ed. Missões, 95; cf. Audio-Visual «A sentinela», Produção Telos Editora. 
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A COROA DO ADVENTO:  
É uma coroa de ramos de pinheiro ou de cipreste, nos lembra a promessa que encontramos na Bíblia. “Sê 
fiel até a morte eu te darei a coroa da vida eterna”. Advento é a época de preparação para o Natal que se 
faz pela oração na busca de conversão, pelo seguimento num compromisso com a comunidade e pelo 
desejo de uma vida melhor. Celebramos o advento durante 4 semanas.   
 
O círculo - A coroa tem a forma de círculo. Este é símbolo da eternidade, da unidade, do tempo que não 
tem início nem fim, de Cristo, Senhor do tempo e da história. A coroa, desde a Antigüidade, é símbolo de 
vitória e do prêmio pela vitória. Por isso, ela é usada em festas de triunfo, nas celebrações de vitória. 
 
Os ramos verdes - Os ramos verdes que enfeitam o círculo costumam ser de abeto ou de pinus, como a 
nossa araucária. Entre nós também de ciprestes. É símbolo nórdico. O pinus não perde as folhas no 
inverno. É, pois, sinal de persistência, de esperança, de imortalidade, de vitória sobre a morte. O verde é 
sempre símbolo de esperança. 
 
As velas - . As quatro velas indicam as quatro semanas do Tempo do Advento, as quatro fases da História 
da Salvação preparando a vinda do Salvador, os quatro pontos cardeais, a Cruz de Cristo, o Sol da 
Salvação, que ilumina o mundo envolto em trevas. 

 
 

Anotações: 

 

 

 

 
 
Avisos: 
 
- Durante as férias ainda nos veremos nas Missas que acontecem aos ___________________, sempre na 
Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro às ____:____ h. 
- As inscrições para a catequese de 3ª Perseverança acontecerão no final do mês de Janeiro do ano que 
vem, após as celebrações em nossa comunidade. 

 
Boas férias! 
   
Uma estrela brilhou mais forte no  
céu 
  
Um sino tocou lá na Igreja 
  
Para lembrar que é Natal e um 
 menino está chegando ... 
  
É Jesus que vem 
ao nosso encontro e nos ensina a 
amar! 

  
Boas Festas. 
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FICHA DE CONTROLE DO CATEQUISTA 
 

Tema Encontro Data Assinatura do catequista 

1. Acolhida    

2. Quaresma    

3. Campanha da Fraternidade    

4. Semana Santa    

5. Espiritualidade- São José    

6. Ela viveu de verdade    

7. As alianças de Deus com a humanidade    

8. -Santíssima Trindade- Criação  
Mandamento I-  

   

9. - Valorizar o que é sagrado (Corpus 

Christi e Pentecostes) - Mandamento II-  
   

10. - Conhecendo a Igreja- 5 mandamentos 

da Igreja- Mandamento III-  
   

11. - Família igreja doméstica - Sagrada 

Família - Mandamento IV- Honrar pai e mãe 
   

12. -O valor da vida- Vícios e violência na 

família - Mandamento V- Não matar 
   

13. - Sei que eu sou- Castidade 

Mandamento VI- Não pecar contra a castidade 
   

14. - Bullying- os sonhos roubados 
 Mandamento VII- Não furtar 

   

15. A família e a exclusão social 
Mandamento VIII- Não levantar falso testemunho 

   

16. - Chamados a ser santos- Ficar ou 

namora - Mandamento IX-  
   

17. - Onde está o teu coração 
 Mandamento X- Não cobiçar as coisas alheias 

   

18. Jesus e a Lei do amor    

19. Solidariedade- Maria visita Santa Isabel    

20. São João Batista    

21. Vocação    

22. O Espírito Santo na vida de Jesus    

23. Dons do Espírito Santo    

24. Sacramentos    

25. Mês da Bíblia    

26. Eucaristia: centro da vida cristã     

27. Ser livre, autêntico e feliz    

28. O valor da amizade    

29. Ser missionário    

30. Somos obra prima de Deus    

31. Finados    

32. Advento- Devo anunciar Cristo que vem    

 
 

  
Total de faltas no ano: 
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